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A V B f B O XXII 
furo lésle, por exemplo, <í qunsl lolal-
mento despovoada, e, além disso, des-
tituída de praias. 

Accrcsee que, nesta lllia, o maior es-
paço favoreceria o desenvolvimento das 
culturas. Demais, nlo 6 ella, como a 
dos Duslos, quasl Inaccesslvel. 

Desse facto, liem o saliemos, resul-
tam algumas vantagens. A medalha, 
porém, lem seu reverso. Craves em-
baraços haverá para a administração, 
c a flscallsaçilo do serviço ha do se trr-
nnr multo ardua para a alta administra-
ção do Estado. As communlcações 
serllo onerosas e ulo Isentas de pe-
rigos. 

Produziríamos uma raz!lo contra-
producente, se pretendessemos demon-
strar a Impressão de pavor quo Incu-
tiria no espirito dos condemuados a 
tetrlea perspectiva de um degredo, 
numa Ilha remota, sem praia"-, açoita-
da pelas ondas revoltas do oceano.. . 

Comprehende-se.elYectivamente, quan-
to haveria de salutar nessa imprcsslo, 
considerados uüo os rtíos Já condcm-
nados, porém aquelles que se desvia-
riam da trllba criminosa, apavorados 
pela Imagem de solTrlmentos Immlnen-
tes, padecidos onde o clamor dos lnre-
ilzes o9o fere ouvidos liumanltarlos. 

Assim, os Duslos seriam um verda-
deiro espantalho e afastariam da sen-
da do vicio os desventurados a ella 
Impellldos. 

Como se Vi), o assumpto é merece-
dor da mais solicita atlcuçüo. 

Nilo deixará, por Isso, de cstudal-o 
em todas as suas faces o governo do 
sr. dr. Tlblrlçá. 

Nem o s r . presidente do Estado, 
nem os auxil laiei da sua administra-
ção outro Interesse conhecem que so-
brepuje o nobillísimo Intuito de bem 
servirem a causa publica. 

reforma Judiciaria do sr. Campos Sai-
los. 

Durante o governo do marechal Flo-
rlano Peixoto, jàmals peneirou no Ila-
maraly. Deu-se até por esse tempo 
um faclo quo cumpre consignar. Apo-
sentando-se o conselheiro Freitas llen-
rlques, que era o presidente do Su-
premo Tribunal, foi pelos seus pares 
eleito para esse cargo o sr. Olegario. 

Nilo agradou ao sr. Florlano essa 
escolha, e, durante novo mezes, negou-
se a dar posse ao novo presidente. Foi 
preciso apparocer um projeclo do lei 
determinando que a posse do presiden-
te passaria a attrlluilçlo do proprlo 
Tribunal, para, á vista disso, o sr. Flo-
riano, por duas vezes, mandar chamar 
o conselheiro Olegario, que se recusou 
a comparecer. 

Sob a administração do sr. Prudente 
de Moraes, escasso foi o convívio que 
teve com o chefe do Estado. 

Ao sr. Campos Salles, sim, freqüen-
tou com assiduidade, por ser seu ami-
go de longos anuos c ter com elle pa-
rentesco. 

Com o actnal presldento da Repu-
blica, o sr. conselheiro Olegario entre-
tem apenas as relações quo os seus 
cargos Impõem. 

Onde, pois, o servilismo, a dobrez, 
o rebaixamento moral í I 

Fala o caso da libré Imperial, como 
se um genlll-homem vestisse a libré I 

Os cargos de oltlctaes da casa Impe-
rial eram, como se sabe, da priva-
tiva escolha do Imperador, e esto só 
buscava para sua companhia quem 
fosso digno delia. 

O facto de haver servido ua Casa 
Imperial só couslitue um tilulo de be-
ncmercucla. 

D. Pedro II, cujas qualidades mo-
raes s lo proclamadas mesmo pelos 
seus mais Intransigentes adversarios 
ii.lo teria junto de sua pcssôa, n lo da-
ria o titulo de AMIGO, a quem mere-
cesse os epllhetos que a impenltenciu 
partldaria hoje dlstribue com um des-
abrlmcuto doentio. 

M o ; o sr. conselheiro Olegario con-
tinua a ser um vario cujas acções e 
cujos mecJtos cabem na sentença de j 
Cícero—»gn>lal-os podem, excedel-oí, I 
n3o I 

D A V I O 

pções com os seguintes dlzercs : Viva 
o dr. Cario» Botelho ! 

Achavam-se expostos, além de cérca 
de cem anlniaes, diversos produetos e 
Instrumentos agrícolas. 

A' checada do dr. Carlos Botelho, foi 
executado o hymuo nacional e,em se-
guida, o sr. dr . Sousa I.lma, inten-
dente municipal, tomou a palavra, sau-
dando o sr. dr. Carlos Hotcllio, a quem 
pediu que Inaugurasse a Exposiçlo. 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
tomou, depois, a latavru e, agrade-
cendo o brinde que lhe fóra feito, de-
clarou aberta a Kxposlçáo. 

Notavam-se, no local, grande concor-
rência de cavalheiros e cxmas. famí-
lias, sendo de regislrar-se a Ida Impres-
são e enthuslasino que em todos des-
pertava o bello cerlamen. 

O sr. dr. Carlos Bolelho telcgrapliou 
ao sr. presidente do Estado, fellcilau-
do-o pelo auspicioso acontecimento. 

O sr. dr. Sousa Lima recebeu tele-
grammas de congratulações dos srs. 
Paullno Carlos, deputado federal, e 
Adolpho Uotelbo, director do Gymua-
sio de Campinos, o lhes respondeu agra-
decendo. Telegrapliou, também, aos 
srs. presidenta do Estado, dr. Siqueira 
Campos e deputado Paullno Carlos. 

—No momento cm que o sr. dr. Car-
los Botelho e o povo entravam no lo-
cal da Exposição, o photographo sr. 
Ilaroldo Egydio tirou uma photogra-
pbla. 

A' larde, depois da ceremouia da 
abertura da Exposição, realisou-se o 
banquete, que correu multo animado, 
seudo trocados \arlos brindes enlliu-
slastlcos. 

A' noite, os srs. drs. Jo io Cardoso, 
Gustavo Dutra e Leopoldo de Freitas 
llzeratn conferências no thealro, sendo 
multo applaudidos pelo grande e se-
Iccto auditório. 

Arr.aulil, o sr. dr. Carlos Ilolelho e 
sua comitiva devem regressar a essa 
capital. 

—O sr. dr. Carlos Botelho hospedou-
se cm rasa do sr. coronel Paullno Car-
los. e os represeiilanlcs da Imprensa e 
outras pessoas da comitiva tomaram 
commodos no Hotel Henrique. 

i i i l i s l m i o 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o • — Insere ua 
rolumuu de honra uma carta de Ltsbóa, 
asslgnada por Mascarenhas GalvSo, sob 
o tilulo—1'olitiea Portui/ueza. 

Segue-se desenvolvida secçlo com-
inerclal. 

Depois : Notas, enlre ns quaes uma, 
eiilrellnliada, dando noticia de que o 
Direrlorio Republicano de Casa Bran-
ca e a Cainara Municipal de S. Bento 
de Sauucahy apresentaram a candida-
tura do dr. Dernardlno de Campos á 
futura presidência da ltepubtica. 

Completam a ediçlo as outras ser-
ções hubituaes do Correio. 

• • 

• E s t a d o d* 8. P a u l o — - N a primeira 
columna, mais uma Carta (Io /lio, de 
Flgaro. 

Ileproduz o missivista um dialogo, 

3ue diz ter ouvido no Cassino, enlre 

ous deputados, a proposilo da recen-
te declaração do general Pinheiro Ma-
chado—de que n.1o linha abandonado 
a candidatura Campos Saltes: 

•—A geule de Minas n l o se aborre-
ceu, porque sabe que no fim, tudo dará 
certo e o Penna ficará sendo candidato 
dos plulielrlslas. 

—Isso é outro c a s o ! . . . Se a historia 
foi combinada, eslá l i e m . . . 

—Nilo se combinou cousa alguma; 
cimente o Penna, que sabe do jogo, 
preveniu os amigos, para que.ulo lios-
tilisassem o Pinheiro . . . 

—Foi uma manobra manhosa. . . 
—Qual! Foi uni golpe para evitar 

que os paulistas parlioarios do Cam-
pos Saltes se sentissem desligados da 
opposlçllo ao Dernardlno. 

—Eiitâo, se o Campos Salles deixas-
se de ser candidato. . . 

— . . . os paulistas passavam á neu-
tralidade, ou para o lado do Bernar-
dlnoi O Penna percebeu a lactira. E' 
cono le disse ha pouco: o Pinheiro 
II.VJ teria sido sincero, mas foi com 
certeza hábil. 

— Assim, sim. Está regulando. . . 
Garrou .'• 

Nós Teh"iramntas, entre outros do 
Itio, o seguinte: 

«E' o pi ni Io geral de que houve fal-
ta de numero (na Câmara dos depu-
tados) para Impedir o dr. Moreira da 
Silva de apresentar o seu projeclo de 
nmnlslla. 

O sr. Moreira da Silva apresentará, 
na segunda-feira, o s. u projfeto, resis-
tindo a toda especie de pressões.» 

Nlo lios parece uecessarlu essa e x -
pllcaçlo para o faclo de n lo ter havi-
do sesslo, aule-houteiii, na Camara fe-
deral. Basta lembrar que era sab-
bado. 

rciza P. da Silvà 
!m Salles 
lei A. Cintra 
Idrade 
Sobrinho 

Bicudo 
ulz Mendes 

F. Natlvldade 
rc.izn 1'. da Silva 
iinosim Nogueira 
iclor Ayrosa 
rliosa 
. Sou«a Qaetroí 
Slugliy 

Iv. P. Machado 

slyllo 
ucuyana 
|ino Cuiilia 

t F. Natlvldade 
icudo 

Slughy 

Ia píi?arlo 

Consla que, para a vaga aberta no 
Congresso do Estado pelo falleclmeuto 
do dr. Octavlo Leme, será Indicada 
a candidatura do dr. Domingos Anto-
nio de Moraes Filho, medico, residente 
em Cuaralinguetá, de onde ú natural 
e onde é presidente da Camara Muni-
cipal, 

D r . A n t o n i o dn fiodoy 
SutTragando a alma do saudoso dr. 

Antonio de Uodoy, sua exma. família 
manda rezar missa de 30° dia, boje, ás 
9 iioras da manlilt, na egreja da Sé. 

Na matriz de Santos haverá hoje 
Limliem solnnnes eienuias mandadas 

oras. I.uncli quen-
ara los e var.ados, 

i e c : a l 
tltAFAS G CIIOPS 
k r i l e i n 
i com 30 meias gar« 
piarlos mobiliado-, 
piuuupor inez. 

R c s i s t e n e i i i á p r i s ã o 

I I I . o s 
Quando, lioutem, reallsava <e, no 

bairro do Bexigu, uma proclssio, os 
o nmu.u proiii>iveraui ^r^mie uesOr-
oem, simplesir.eiite devido ãs suas lia-
biluaes Implicâncias com este ou 
aauelle indivíduo. 

Tal foi a desordem, que em poucos 
momentos eslava a massa de lieis com-
pletamente dissolvida. 

A policia, porém, que foi para alll 
destacada, n lo se fez e-perar e tentou 
elTectuar u |iris.1o dos desordeiros, con-
seguindo tornar eHectiva a de Fran-
cisco. 

Conformando-se com a sua sorle, ia 
o rolentao ser conduzido para o poslo 
policial da Consoiaçüo, quando Ernes-
to, ainda com o sangue a ferver nas 
velas, iciilou livrar o presos das mios 
dos soldados, empregando para isso 
led *s os recursos de que, como ho-
mem habituado a lueta, podia dlspôr. 

Havendo por parle das praças ten-
tativa de preudel-o lambem, Ernesto 
lentamente sacou^de um revólver ai-
vejando-as tre ; vezes seguidas e sem 
resultado. 

As |iraças ent lo redobraram os es-
forços inutilmente, sendo preciso que 
o -oldado Au;e!o Accacio Lopes fizes-
se uso do sabre que alcançou Ernesto 
n:i regiáo nasal. 

Tomada elTectlva a prisüo, foram os 
turbulentos levados á presença do sr. 
1 ' subdelegad > da Consolaçlõ, que lo-
go enviou o oITeudido a Central, onde 
foi medicado pelo dr. IIon>rio Libero, 
que considerou grave o «eu estado, 
enviando-o para a Santa Casa de Mi-
sericórdia. 

Aquella auetoridade abriu Inquérito 
a respeito, tendo ouvido j á Ires teste-
munhas. 

• F a n f a l l a . — Abre com o extenso 
serviço Iclegraplilco do costume ; na 
Vila Itntiiuia, Insere carta de corres-
pondente particular de Livorno, e, a 
seguir, um artigo de critica, de Cario 
Monljplll- Antir* n tysir» IIum ' 

Cose dei fliorno: oecupa-se da Imml-
graçlo italiana neste Estado, afflrman-
do que, por interesse, li nlo material, 
eomo moral, daqueila colônia, é procu-
rar qne os italianos constituam sem-
pre a maior força produclora e consu-
midora do Estado. 

Notas e informações e Echi dei nlortw, 
enchem o rcslanle da parte editorial 
da Tolha. 

O 4o escrlpturarloda Alfândega de 
Santos, Antonio Pereira Hlbeiro, foi no-
meado para Idêntico logar na ac Por-
to Alegre. 

Na minuto do Tribunal Arbitrai Bra-
silelro-llollviano, foi discutido o pro-
jeclo do Regimento Interno, sotTrendo 

riequenas alterações; no proxtmo sab-
•ailo, reune-se, cm ullim? sesslo pre-

puraloria, allin de approvar definitiva-
mente oalludido regulamento. 

E x p o s i ç ã o R e g i o n a f 

As parlidas dos paquetes pertencen-
tes á tCompanhla Cruzeiro do Sul 
es'tit» marcadas para os dias 5, 15 < 
25 de cada mcz. 

Conforme estava aununciado, o sr. 
dr. Carlos Ilolelho, secretario da Agri-
cultura, partiu lioutem para S. Car-
los do Pinhal, afim de Inaugurar ua-
qurlla cidade a Exposlçáo Regional. 

Em Campinas, tomaram logar no 
Irem em que ia'n s. exe. e sua comi-
tiva os srs. dr. Gustavo Dutra, dlre-
clor do «Instituto Agronomico» da-
queila cidade, Lafayelle Egydio, pre-
side. ite da commlssilo regional dalll, e 
Etislario Álvaro Filho, re|ireseulando 
o Coniincrrlo de Campinas. 

Em Rio Claro, onde o sr. dr. Carlos 
Bilelho e sua comitiva almoçaram no 
• Resla irant da F.slaçlo», eucorpora-
ram-s" aos viajantes os srs. Ricardo 
ll-neslo Ferreira de Carvalho, que 
acompanha a seguinte turma dealum-
IIOS do 3" anno da 'Escola Pratica 
Luiz de Queiroz» de Piracicaba : srs. 
Coiislaucio Cintra, Mario Mulilouado, 
Otlo Bo.'mer, Paulo Nogueira, Luiz 
Maciel, Gaslíio Machado e Virgílio Pen-
na, e mais os sr». dr. Dins Martins, 
director da me^ma Escola, dr. Jo.lo 
ilaptisla da Silveira Mello, Joaquim 
Pinto de Almeida, Fernando Costa e 
Manoel Ferraz de Camargo, membros 
da Com ml-slo da exposição de Piraci-
caba ; Henrique Ribeiro, director da 
«Fazenda Modelo» ; José da Silveira 
Mello, Fernando Lopes, José David 
Teixeira, redactor do Diário do Itio d u -
ro ; Joaquim Botelho Filho, o pholc-
graplio Ilaroldo Egydio, da Secretaria 
ila Agricultura, e liavid dos Santos, 
negociante em Rio Claro. 

Do nosso representante, que acom-
panhou o sr. dr. Carlos Dolelho,recebe-
mos o seguinte telegramnia : 

s. CAHI.OS no rixiiAi., 28—Chegamos 
aqui ás 12,45 minuto-, 

Na estaçío, artisticamente adornada 
e repleta de povo, duas bandas de mu-
sica romperam o hymuo nacional, logo 
á chegada do trem, sendo levantados 
enthusiaslicos vivas ao sr. dr. Carlos 
Bolelho e no sr. presidente do Estado. 

Aguardavam a chegada do sr. dr . 
secretario da Agricultura, na gare, os 
membros da commlsslo organisadora 
da expo-içlo e srs presidente da C a -
mara Municipal, intendente, vereado-
res, dr. juiz de Direito e promotor pu-
blico da comarca e diversas socieda-
des italianas e hespanholas com os res-
pectivos estandartes. 

Entre vivas e-trepitosos e ao espou-
car de foguetes e som de musicas mar-
rlacs, o sr. dr. Carlos Botelho e si a 
comitiva seguiram do Largo da Esta-
ção, a que o bom gosto dos ornamen-
tos dava betltsslmo aspecln, para a 
casa do sr. coronei 1'aiilino Carlos, 
onde o sr. dr. Carlos Botelho falou 
ao povo, dizendo que a abertura da 
Exposiç.lo se realizaria í s duai horas 
da Urde, agradecendo a mauifcstaç.lo 
que lhe era feita. 

De facto, ái duas horas, o sr. dr. 
Carlos Botelho e seus companheiro» 
seguiram, em carros, para o loeal da 
Exposição, na vlll» »Pnreza». onde a 
ornamentação de foliados, bandeiras 
e gaKkardetes produziam Mtisslmo ef-
f í % » i n i f r » i s f e n s t g s m e » uwcri-

O Jornal declara-se auclorlsado 
desmentir a noticia da viagem do sr 
Nilo Pcçanlia n Buenos Aires. 

Teve o segulnle resultado a elelçlto 
definitiva do substituto de Martins J ú -
nior na Academia Brasileira: Soii<n 
Bandeira, 17 votos; Osorlo Duque E s -
trada, 7 votos. 

O primeiro foi proclamado membro 
da Academia, 

•rrjent e na dro-

Paulo 

o novo sortl-
ctellas para gaz 
bm muitcro* es-
ol, aquecedores 

- J o r n a l do Commei-cio»—(I roble-
maactuul do casamento é um finíssimo 
arligo, em que a illuslre esrriplora d. 
Marta Amalla Vaz de Carvalho se or-
eupa da educação da mulher; Chroni-
ca extrangeira, de Alter Ego; O i/tu-
rui por ahi (elironlc.a llsbonensei, d • 
Raul: As operar r>es nara e> no ICrlrrino 
(Jiii nte, por Sousa e Silva. Gaz-lilh.i e 
vuriiis. Lm numero cheio. 

Dos telcgramnias: 
* II ou A, 17—O correspondente do Cor-

riere delta Srra, em Sofia, enviou ao 
seu jornal um longo despacho em que 
assegura ter sabido de fonlc auetori-
sada que o governo búlgaro comprou 
vasos de guerra argentinos afim de os 
revender á Rússia. 

Os navios comprados, segundo o 
Corriere, s l o quatro cruzadores mo-
dernos e três torpenelras de alto rnar, 
que viajam actoaimente, arvorando a 
bandeira búlgara, com destino i Nova 
Gtilné, devendo seguir dalll para V a -
divostock. 

A equlpagem e os ofüeiaes s lo nr-
gentinos e os navios levam armamen-
to c mun çôes bastantes pari uma lon-
ga campanha. 

Aecresrenta o Corriere que os repre-
sentante» do governo búlgaro que se 
encarregaram da compra viajam a 
1 ordo dos referidos navios de guerra. 

A entrega dos navios será elTectuada 
ao largo de Nova Guiné, onde j á as 
cquipagens russas, mandadas de Li-
iiau, os estlo esperando. 

m c j h o r a d a 

,mento de P 0 0 0 8 
ouaes como exim i-' 
m saiões e ao ar II-

Sonlo; e fogo= ,|í 
Io, S. Jo!W e S.lvdr-j. 
[ v o s m o i l l e t t » ' ESPAXCARA 

• P a i i > — A chronlca >4 semana, de 
Carmen Dolores, alire a folha; em edi-
torial, refere-se á atlllude do Jornal do 
Cninmerrio, relativamente á candidatu-
ra presidencial. 

Nas Collrrrsris fiadas, reproduz diálo-
gos ouvidos num bonde de Botafogo 
àe'rca do projeclo d»1 amnistia que o 
«r. Moreira da Sitia diz que apresenta 
<• nSo apre-enta. Noticiário variado e 
tateressante. 

D U P L A S 

• O a i e ; a de N o t i c i a s . — 1 primeira 
pagina es'.a quasl Ioda preenchida com 
grasuras de qoailros de D.Carlos, ex-
postos em LIsMa. Insere a chroulea dè 
HHac, multas gravuras e desenvolvidas 
Iníorinações. 

3 k E C t z O 
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talvez), creada arlMclalmial* » M m * 
animal mal» simples, f«r Mtüido d i 
Mpecle cm esperte, com • MOTO trl 
amplio, até poder garantir pia tônica 
mente a perpetuldade da e»peele hu-
•uma t 
ç —Nilo so assustem, responda-lhes. A 
tanto uno i r t a audácia deste a»eulu-
telro, dcsso graudo í-evotaclouarlo Ini-
migo da mais Itella, da « a i s encanta-
dora metade da nossa raça,—porque, 
multo antes que IA chegue, vinda nin-
guém sabe de onde, e nalguni eanto 
csruro da nova o j á lendária Alexan-
dria «mcrieaua, uma sova de pau o 
terá reduzido a verdadeira petição de 
miséria,—e Isso para lodo o sempre. 

Seja l.i eomo for, o que parece 
fúra de duvida c que, em rigor, nilo 
: e pôde aftlnuar que a vida ri uma 
propriedade, um altribulo da matéria 
organizada, e antes abi mais parece, a 
nus, dados os nossos Imieiíeiüssimos 
meios sentorliei dc percepção, que a 
matéria c simplesmente uma eoudtçüo 
dn manifestação da Vida, Assim, seria 
a Vida um d^s eternos a>peclos da-
quella Irreducllve Energia ou inidade 
primordial de que falam certos sábios, e 
que, sempre em movimento, ora é força, 
luz, eleelvirldadc ou ctlier, contóru e os 
estados d^ matéria a que se liga,—e 
que nos s^res vivos percorre, dos in-
teriores aos superiores. Ioda a iminensa 
gamma que começa no iustineto e vai 
terminar m s mais altas e mais colos-
saes abstr.irções do pensamento liu-
M.m». 

Tudo seria, pus, i'M, e assim, sen» 
diversidade, a nilo ser transitória, fi-
caria demonstrado coin a velha philo-
sopliia da Índia, da 1'ersla, do Egypto 
c da Brecia, q u e — o que está em cima 
0 como o que está rm baixo- : 
r —(liwil superins sieul qiml inferius. 
I.V, Ficaria demonstrado quo a Vida é 
*1>oleneialnienle uma força eterna, que 
enche o espaço lutlnito, lorça que, quau-
Vlo entra em movimento, se identifica 
com t«da« as outras forças physicas 
bn Mpcrphyslcas, definidas ou nlo, da 
KalHreza, do Animal e do Homem. 

J . P A I V A 

T E L E G R A M A S 
Serviço cspcclal d'O Commcrcia 

ilc São 1'aulo 
I K T E R I O R 

R I O , " S 

0 acionaula portuguez Ferramenta 
Via Usou hoje, com grande auoeesso, 
uília aseens.lo, sendo multo acelamado 
peia multidão que assistia. 

A partida realisou-se ás quatro ho-
ras e um quarto da tarde e o aero-
baula manteve-se sempre feira da bar-
quinha, cumprimentando e lançando 
folhetos e para-quedas de saudações 
ao povo, ao Drasil e a Portugal. 
. O aerouaula alcançou a altura dc 2 
mil metros e passou sobre as aguas da 
lialiia de Guanabara, caliindo na iília 
lias Cobras. 

1 0 «cronaula foi saudado com enlliu-
slasmo peia mullid.lo que o cerrava. 

»— Foi UOÍO inaugurada. ua 4*1 
í l u k Fluminense, a aula modelo de 
esgrini», tendo comparecido grande nn-
mn-o dc cfficiacs d j exercito e da ar-
mada. 

—AmanliS.na sessão da Gamara dos 
deputados, depois da leitura do rela-
toria pelo sr. Hossanali de Oliveira, 
fomperA os dehates a lavor da denun-
cia apresentada pelo sr. conselheiro 
Cândido de Oliveira eoulra o sr. pre-
t idmle da llepulilica o sr. lJarliosa 
Lima. 

RsspoiiJei-á o sr. Esmeraldluo ban-
deira, tieitudeudo o parecer. 

m o , SB 

Rraivaram-se com K>a concorrência 
»s cerrida- do lirrbg Club, sendo o se 
gHÍBte o resultado; 

1* pareô—Carlito, em I ' logar, e Coe-
fto. e » 2". 

paales do I", I3$.i00, e do 2°, 15|0Ó0. 
Te»po, li 10 segundos. 
Movimento do parco, 2:758». 
2" pare ,—Telian, em l", e Castanha, 

[m â". 
J'»u!e< do I", r,2fSfK), e do 2", 39SW9. 
Movimento do pareô, 1:015M848. 
a* parco—llliiiiani, em 1", c Obelis 

fia», em í " . 
I Psules do 1", 27|00>, do 2", 43»nM. 

Tempo, 112 l|2 segundos. 
Movimcut 1 do pareô, íiMiJOuO. 
4" ferco—Madaine, em 1 J , e Urano, 

cm 2*. * 
Poulc' do 1», 32$ 100; do 2°,193»tftO. 
Tempo, 11 • segundos. 
Movimento do pareô, 7-.r.BI»000. 
(!• paveo—tíder, em 1", e l.ord, em 2o. 
Toults d,i 1 ' , ldjínW; do 2o , 41|lX». 
Tampo, i lü segundos. 
Mvvlatculo do parco, C:8'JO$Ooi). 

P.Iff, 
Movimento do pbrlo: 
Kntrar.-.m hoje nesle porto os se-

(ruiulís vapores: A i M u , de l lul l ; 
Asvwció'!, d" Jlaml'iir ro; Curmuran, de 
alta mar ; J.qiiler, de Santos, e C«t«-
ti itlgl, de CardlIT. 

Sahir.ini : 
C«íti»í«, pira .Nova Voik ; Jol.ai, 

para Saídos, o llupojii, 1 ara Porlo 
Alejre. 

E X T E R I O R 

TH MIO, 2* 
Sahe-se a jul qu.-ilro vasos de 

guerra rus< passaram o estreito de 
Kurüe, no dia 2,'i do o r r . nle, dirigin-
do .'a para oíste, (icrí-dltando-se que 
aüo «ruzí.dores rápidos, da esquadra 
coairnamlaJa pelo almirante Kodjest-
Tcnsk I. 

—A esquadra russa do almiranle 
ftodjrstvcnskl melleu a pique um xiru-
m-r americano, ao largo ila ilha For-
Bias», Salvando-se a tripulação. 

P O M A , 29 

Os «otieranos Inauguraram hoje 
Capitaue. a coiilereneia agrieola. 

1 izaram eiithusiusticos discursos os 
ú s . Râva c Hechldbeg. 

^ETIRSflCRCO, 28 
Tc l í f ramma procedente de Chefn no-

ticia que o consulado japonez sentir 
qt;« a maioria da esquadra do Mar 
Baitie* encontrou hor.tem, A tarde, a 
esquadra japoneza no estreito da Co-
fén e ataco u-a . 

OIANGAT, 2» 
O* transportes russos que permaoe-

fcm em .Nussung Tiram hontem cinco 
Jouraçados, tres cruzadores e sete con-
j ^ W p e d e í r a s ros-as ao lar jo de Tsus-

LONDHKS, « 8 

A batalha naval entre a i esquadra» 
0 JapoMM começou hontem, 

ao estreito da Corta. 

LONDRES, >8 
O marechal Oyarna cobre •« avan-

çadas do general Kamlmura sobre Via 
dlwoslock. 

CliniSTIAMA. 28 
E ' crença jera l aqui ser inevitável a 

guerra entre a Suécia c a Noruega. 

WASHINGTON', 28 
Os japouezes mcller&m a pique, no 

estreito da Coréa, um couraçado 
ciueo ontros navios de guerra da es-
quadra russa. 

BlENOS-AmtCS, i 8 
Discutindo os Indultos ooucedldos a 

criminosos, La Xttcwii diz que o pre-
sldcute da itepublica sii deve appflcar 
esses favores a nondemnados que te-
nliam cumprido mais de metade da 
sentença. 

—Fallcceu hoje em La Plata o sr. 
Luciano (iorosltaga, irmUo do ministro 
ar^estiuo 110 Hrasil. 

—As aucloridaiies de Mendoza pro-
Mitram o juojectadu mteling socia-
lista. 

MOXTKVIOI O, 28 
O ecmmercio eslá resistindo íi lin-

poslçüo dos grevistas. 

SANTIAGO, 28 
O intendeirte da ilha Clilloé eommu-

nieou ao goveruo que o Almirante 
1'nilo eueailiou nos arreclles, salvan-
do-se o tripularlo e apetrechos da-
quelle vaso de guerra, qne seguiram 
pelo Maiiiú, para Valdlvia. 

Causou geral eonsteniaçüo o saicidio 
do coinmandantc do áliiiiriiiitr Pinta, 
que scliavia casado reeentemeute com 
a lillta do deputado líarrios. 

P F T E R S m HGO, 28 
Correm boatos Inslstoutes de haver 

o almirante KoHjestwonsM, eoinman-
dante fla esquadra rnssa do Htar tlal-
tico vencMo o almirante Togo, com-
mandaule da esquadra japonezn, no 
combate que se deu no Estreito da Co-
r ta , tendo o almirante russo seguido 
para VYIadivoslock. 

LONDRES, 28 
Sflo muito contradíctorlas as noti-

cias aqui recebidas sobre a tialallia 
naval no estreito da Coréa, 

E' crença geral que se trata apenas 
dc um movimento dc esquadras. 

lllaras e correspondente) 
A W I . B 0 8 

Gt-AKAiLVGLETA', 28 
Causou iiôa ijnpi-essíio no espirito 

publico a iiulica''üo do nome do nosso 
lllusü-e conlerraúeo, dr. Moraes Filho, 
para o eari;o de deputado esladoal na 
vaga do dr. nclavio Leme—Correio do 
Norte. 

* I M I M M H 
A êlfervescMete de ldi'as, 4» pi ro 

eri-

novo 
E ' 

CfiBOSICA SOCIAL 

—.. Iplo do anuo • vida 
política ua HuMia tem agora um 1 
orgam com pto^ramma d» Uni do. 
o partido iiaclotialUla progreulita, de 
f u e 6 caudilho o i r . Chipof, en» dia-
metral oppoiiçito ao partido con-
stltuclonallsla, que resumiu 01 «em de-
•ideralos noa ouzo artigos adoptados 
pelo» delegado» dos zeinslii». O novU-
slmo partido adopta unia divisa que 
se Intrreve assim: Natla de jiarUimen-
taritmo I 

Este agrupamcnlo conservador, 11I0 
obstanto clirisuiAi-sc de progressUta, 
t juer manter o principio autocratlco e 
limitar, segundo i,s próprias palavras 
do reserlpto do Isar, o papel dos elei-
to» do povo H .elaliorarllo preparató-
ria* do trabalho legislativo. Na reu-
ntto dos delegados e/n Petersliurgo, o 
sr. Chipof sustentou que a creaçilo do 
Parlamento, com duas Camaras o mi-
nistros res|iousavei«, seria lllusorla e 
perigosa. Ora, sucoede que tal doutri-
na, vencida enlilo por 7u votos, contra 
24, obteve uma grande desiòrra num 
Congresso de mareehaes dc uot»reza 
dos governos, nelclirado em Mosco»'. 
Sob proposta do ir. Ktiomiakof, iido-
ftou-se, por uuanlinldade dos 21 Hiem-
iros presentes, uma declaração aflir-

uiando que a autocracia ú a base na-
tural da existejicla ^loliticj da Itussiu; 
que esta iiase deve ser integralmente 
conservada: que a repreaentai üo popu-
lar deve arr para o poder aátocratioo 
uma colloboradora, uüo um lreio. neiii 
um correclivc: que o papel proprlo 
desta representação <• ajudar o impe-
rador a derriliar a Imrocraeia 'iiler-
posta entre e!!e e os seus vas- 1 >s. 

Compreliende-se que lodo o parlido 
Chipof, que, tíe--de noveiutuo, era liei a 
eslas idéas, ndhcriu pronteiiientc á ini-
ciativa do sr. KliomlaUof. Com o prín-
cipe Turlielzkai, marechal da nolircza 
de Mosco»', com o priuclpe Galitzlne, 
governador da mesma cidade, com o 
conde Cberamúlief, defensor activo do 
priiictfilo outocralico, e, enifmi. com 
um peqneuo numero de escriptores e 
universitários, constituiu um grupo Im-
tiorliuile, que se pronunciou Togo, pro-
testando contra os innumeraveis piti-
jectos de Constituição ao modo occl-
denlal, dcsalirochados de»dc lia seis 
rnezes, tae.s eomo o da duma de Mos-
covv, e redigindo o seu programma, 
cuja pablicaeAo, adiada por algumas 
semanas, se julgou a ;ora opportuna e 
necessária. 

Assim, temos que, antes que exista 
na ItuVsia uma representação nacional, 
prtde dizer-se que já se desenhnni os 
partidos que rejiartirto entre si essa 
representação, e que, em face dos r a -
dleaes, quê t iihiim, ha seis mezes, a 
maioria em Petcrsliurgo, se collocam 
os opimrtuni-las, cuja propaganda acll-
va é, |>elo momento, coroada dc suc-
cesso. 

Um grupo de delegados dos zemslonn 
tintia convocado recentemente uma re-
uniílo deste partido eonsliturlonaüsla, 
idéa que lol logo adoplada, tnmlicm, 
pelos nacioi a'lslas progressistas, que 
ièm preparado cm Moscow, que c o seu 
quartel-general, uma contra-reunião au-
tt-constltueloiiallsta. 

O ministro do Interior annunciou a 
InlençSo dc prohlhlr a primeira destas 
reuniões, ao passo que .1 segunda pa-
rece que será auclorlsnda. 1) program-
ma, rujo texlo acaba de v r íi luz, cx-

ciantf, »em couscntimento de »eu 
dono* 

rol Inleiado luqnerlto, que e o r n m ' 
Mgredo de Justiça. 

ANNIVERSARtOS 
Fazem aunos hoje: 
A gentil senhoriltt Maria Laura Fa-

ria, tiliia do sr. Francisco da .Costa Fa-
ria, funccioiiarlo municipal. 

A menina Dulce, lilha do sr. llerme-
uegililo Uarrelros, 

A sra. d. i.lau 
Sousa, lilha d» 

A sra. d. Dl 
dilecta filha dfi'Sr. 
p õ e — • 

O sr. conselheiro descml ar^aJor José 
Maria do Valle. " 

O sr. Paulo Marrliv, estudante dc 
pharmacla. 

FALLECIMEWTOS 
Falleceram: 
Hontem, ás 2 horas da tarde, nesla 

capiUI, o sr. dr. IJrasilio do Amaral, 
advogado no fôro de Campinas. O li-
i:ado era irmão do sr. Itaul llueno do 
Amaral, a quem env iamos sentidos pe-
sames. 

Em S. Carlos do Pinl al, o sr. dr. 
Oetaviano dc Aguirre Camargo, advo-
gado alli residente. 

Em Santa Cruz das Palmeiras, a 
exjr.a sra. d. liosa Pcraro, esposa do 
sr. Pedro Polctlo. 

Em Tatuhy, a exma. sra. d. Galiriel-
la Candlda dc Alnieida. 

Em Avaré. o onli-o negociante, sr . 
Vicente Mariuo. 

Ein Guaratluguela, a menina Maria 
José, lilhiulia do i r . Uenedicto Marcon-
des de Moura. 

Em Dous Córregos, o sr. capilüo Ar-
mênio de Oliveira Camargo, secretario 
da Câmara Municipal. 

Em Sorocaba, a exain. sra. d. Joa-
qulna Maria de Can.argo, müe do ai 
leres Francisco Eleuierio de Camargo, 
com mandante do dcstacanienlo local. 

Commuuica-nos o sr. V. Lesignanot-
t"> que, tendo comprado a parle de seu 
finado soe o, continua a explorar a 
fabrica de massas alimenlieias A In-
dustrial, estabelecida na rua do Gazo-
metro. 

B e b e d e i r a e x a d r e z 
Na ladeira Joio Alfredo, hontem, às 

9 horas da noile, travaram fortíssima 
dlscussío os dous apr -ciadores da hran 
rn, Jo-lu ilaptisla Tauzorde c Miguel 
Lanibrille. 

Vai («lavra, palavra vem, os dous 
coUe>ias usaram do IHHUUC, pelo que 
foram recolhidos ao xadrez a ordem 
do dr. 4" delegado. 

E n t P c s y p i o s 
Elias Aune, quenudo lionlein, á noi-

te, saldar pequeninas dividas, e vendo 
completamente embriagado o seu pa-
trício José Gauilo, applicou-lhe varias 
cacetadas. 

Ambos foram recolhidos ao xadrez, 
oudo lòram curtir a terrível bebedeira. 

Menor dcsupiiurerlúo 
Desappareceu, desde o dia 12 de 

janeiro do corrente anno, um menor 
ilc cór escura, com dez anuos de eda-
ile, mais ou meuos, ilc nome Beuedicto 
Ce Aranjo, lillio de Faustlno de.Mattos, 
residente 110 I a rro do Caguassu, pro-
ximo da Aveuida Paulista. 

A família, affilcta, pede a quem sou-
ber do seu paradeiro o favor de In-
formar ao sr. Pedro Rodrigues dos 
Reis, no Gymuasio da capital, ou ai 
sr. Jesuino L. Gulmar.les, á rua Con 
selhe ro llauiallio, n. &J, 

L o t e r i a d e S . P a u i o 
Hoje, ás t horas da tarde, á rua José 

Bonifácio, 19. reallsar-se-à a e x t r a c ç l o 
da 2 ! ' sórie da loteria 11. 424, em be-
neficio do Collegio de Noss» Senhora 
do Carmo, de liuaratiugueti. 

I I I A H l > O I I n i . \ 

8PORT 
T U H P 

lockitv-exun 

Tiveram multa coueorr enela a» cor-
ridas de lionlein, uo prado da lloúea 

O velho prado ostentava hontem 
um hr lün encantador. GallmrdetM e 
bandeiras cm profusão ornavam a fa-
luda do cdificlo e as archihaucadas. 

No meio da espeetativa, só se ouvia 
poteute voz do dr. Rebasliío ltll aa, 

que dava ordem, e providenciava, atiin 
do quo as corridas tivessem bom exilo. 

Por motivos que uüo sabemos, foi 
supprlmldo o parco do aulomovels, 
sendo substituído por um parco de 
aulmaes piquiras, que, em vez de cor -
rerem cm ultimo, correram cm jirl 
inclro. 

Eis os pareôs: 
Primeiro pareô—Coronel Cunha B t t í -

110—Ulslancla SUO metros — Prêmios: 
ao I o e 508 ao 2". Correram: 

Semfrtrittt, E. Gonçalves i0ií kl to*); 
Maiado, lijonysio (u2i: Sultão, Xala-
: ar (ÜSj; Juro, ITotaslo <52). Fahlda 
dliTtcil. Tomou a poula Jura, seguido 
de Sultão e Mairulu; ua c i m a , antes 
da chegada, Srmprerira, que corria em 
ultimo, conseguiu o 3" logar. Na r e -
cla de eliegad», e m M u r a m , e Ketiado, 
liem dirigido, tirftuo I " logar, seguido 
de Siií/ilo. Muiddiiem 1" c Sultf.o, eih 
í " . Tempo, 33". 1'oules, 19$ c l i i í400; 

Segundo parco—n<tpha'l de Barro*-* 
Distancia, Í0U0 metros. Prêmios, 33U| 
ao á* e 45» ao 

Correram : Lieoris, Dyouislo (!i4 ks.); 
Audaz, ProUsio l&ti'; l.yra. E. Gonçal-
ves (õi 1; IMlí/Ifl, E . Luiz (52); Mieo,' J ; 
tíralio (40). 

Sabida ruim. Pulou lia frente Auáa~. 
seguido de Miro, IhiHna, Lieoris e Lyra. 
Na reria de checada l.yra passou Ibi-
lina e Jtfíco, checando cm regular Ia< 
Andas 1" e Lyra S ". Tempo «7" . Pou-
les, 1 2 ( 4 0 " E ÍBJUOO. 

Terceiro pareô—lir. Bii/diacl ArjuLir 
—Distancia, HTO metros. Prêmios, 600$. 
ao t " e 90» ao 2". 

Correram : Ikiilar, Ityodisio (53 k j . 
C1/11, Zalazar (54;; Craro, J. Moraes 
(oi); Jurauiliir, 1C. Goucalves lõâ); llid 
tlrande, >1. Ferreira (33); Xni, J. Pino 
(311; Taoar-lla, II. llarbosa (.")3I. 

Salilda mullo l>òa. Tomou a ponta 
liollar, perseguido por Jaramhjr e se-
guido pelos oulros embolados. No pos-
te dos líiH) metros Inranitjr passou 
para o I * perseguida por ('.rai o; logo 
após, Xiit forrou c passou para o 1* 
seguido de C ÍVICO , /lio Granile c Cyd. 
Antes da curva l/oltar avançou pas -
sando em I J c /ul em 2" e iiio Gran-
de em 3". Tempo l i o " . Vonlet, t i t í ç 
e 30uf. 

i j mui o pareô—imprensa — Hlstnn-la; 
I.1KJO metros — Prêmios, 700$000 ao I " 
e tOiHOOO ao 2", Correram : I'inilins, 
C. Assis (53 Mio»): ilnuillia, Zalazar' 
Í32); 1'ery, J. Pires (."ilj; Sem/ire. Vira, 
J. Moraes IJ(". Pulou na frente Sem-
ire Viva, que puxou extraordinaria-
mente. Nos l.O KJ metros passaram pari 

e 1'initiHs. Pcry, 
começou a en-

trar. Antes da curva' \'inithis forçou 
e passou para t" . Na recla, Munilhan 
passou .facilmente para I o e IVn/,en-
fio, avançou e chegou cm 2 o . ManUlia 
em 1* e per;; em 2". Tempo, 103" . ! 
Poulei,l i$tOO e 6'rçnOO. 

Uulnlo parco — Cam/ms Saltes—Dia-;. 
lancia, 2.100 metros — Prêmios, ã:000|i 
ao i " e 5005 ao 2°. Correram : Preelék 
£11, J . .Moraes ((ii) Mios); Lola, M. F e r -
reira (52i; n. K inner, Frotasfo ÜT * 
irsscrente. 

pliea este tralameiito de favor. Nos r.r- _ _ 
tigos II e III, elle adopta exartainenle I r a a freuíe Ma 11 ilha e 
o systeina indicado | e o imperador uo que estava dc alcance, 
reserlpto de í de março e exelue o . . . 
parlamentiirismo. Iirsle modo, rs srs. 
Khomlakof, Chipof e os >eus amigos 
apresenlani-se como parlido -de go-
verno. 

Comnienlario do Teinps: 
• Tacs süo cs llneamentos de nnia or-

Ranisnçüo de opinifu de data t io re-
cente, "que mal se pôde, .-cm Impru-
dência, ju l ; a r do s"u ftlluro, ou apre-
ciar-lhe o valor, yual dos dons purtl-

^J i ) - a mcllior 

clsó, para se decidir, Icl-os vi-lo am-
bos 11a pralica. E, alé aqui, clleseslHo 
mais em virlualidade do que cm aelo. ! 
Mas, seja como fi)r, a sua forinaçSo e 
o seu conlllcto tcslemtiuliam um des-
pertar da consciência política, que é, 
de -si incs:no, uma bóa cou-a qu-1 o 
governo leni o dever de ulllisar na 
obra diffieil de reforma das inslitui-
çíies políticas. 

Esmagado por uni bonde 
A s 8 l|2 horas da noite de hontem 

foi apanhado por um bonde cleclrlco, 
em frente ao instituto Disciplinar, o 
nacional Francisco Gomes de Freilas, 
viuvo, de .'i0 aunos de edade, residen-
te na fi' Parada. 

O cadaverjjiarrorosamenlejesmasíijo, 
foi removido para o neeroterio da 
Policia, onde foi examinado pelo sr. 
dr. Itouorio Libero, medico legisla. 

Do faclo leve conhcelmcnto o sr. 1" 
subdelegado do Uraz. 

VIDA ESCOLAR 

Seeeion, 'íoj 
mi de starliu 

leado que 
Wile — 

j i t leal i 

1 0 preto logo depej» 
primeiro». Al lnha de 

1, 11I0 lia duvida; ma* 

Claramente Doou 
liam tem tralnina é 
campo, Cox deu 
dos 10 minutos 
halve$ Iralwlhoil, uau •••> « m u » , 
qui vale o centro, te a vanguarda e t U 
sem «cllldada o faz passes desordena-
do». ou se um Imek fura, 11a poria do 
yoaI, uma bola perigosa» Sim, o hittr-
naelvnal jogou mal, 11.10 podia jogar 
pelor. e filo »ervlu para ' " 
•joal-keejier do seu team, 
Tomnsou, que fez defesa» lindíssima», 
de elfello, de culina, de perícia de jo-
gador sem par ua sua poslçüo. 

Outro fdra o goat-keeper, c 8 a to 
yoats seriam u derrotado lnlernarional. 

Destacar Tompsou ulto seria Justiça 
completa. Juvenal Carvalho o Juvcnul 
Prauo, extremas da linha de lialrrn, 
também Jogaram bem; mas tres Joga-
dores mio é um (0,11/1, e, 6111 conjuncto, 
foi um desastre, Já o dissemos. 

üo Paulistano escusado será desta-
car jogadores. 1/ um team homogeuoo, 
e Mtviuiia. coniquanto deixe de ser o 
taptain, ha de ser sempre o brioso e 
perfeito renter-half-l/iirl-, valeutemenlo 
auxiliado por Wejueek. Os outros, co 
mo estes, merecem elogios francos, e 
os dous tiaiit$, neste particular,—que 
nilo alKisaiam «ias churges, nem puze-
rain jo-adoies tora do csuipj, p . r 
melo de pis' es e pouta-pi 1. TraUram-
sc como inimigos leaes. E, encerrando 
a noticia, ri r,6ifii»inos aqui nossas le-
lieiiaçfle» ao valetàle teum vencedor e 
nosso eucorajameuto ao luUrnaciimal. 

—A' I Ij2 hora, realisou-tc o mulrh 
(io campeonato dos segundos té nus da-
quelle» eiuli», saldado vencedor por 4 
iy"«h a rjero o Paulitüitui. 

1'Al'UOMAi 1114 
Com menos de meia casa. uma frie-

za glaciul, que os artistas. Ia sabem 
Iorque, acompanhavam, reallssu-se 
lontem n quinta corrida da época. 

I.tde Ioda irregular, com bichos sa-
bidos uuc, de muito sentido ostros, o 
que nclla houve a desviar um poueo 
do tedlo foram us | aripeclas que se 
deram e que :iHu eslavani uo program-
ma. Ou os boi» julgavam em suaal la 
sabedoria que iuelhor sc encontravam 
ua vuiln arena, do que na eslreiteza 
d» gaiola, e era preciso arrastal-os de 
laço pelas ponlas, ou varriam a praça 
ua faixa da limpeza, quando u9o pre-
gavam o seu lioleo, eomo fez um a 
Io sé da CoMa e Carrilho, sem conse-

qiiencias mà«, felizmente. 
A prlmeha porte ainda foi menos 

m á : Adelino houve-se como poude 
com o primeiro boi, para o qual aquel-
le serviço de enfreniar o lomlio para 
as farpas é já uma oliripacJo que elle 

Na praia do Guarujá; 
l'm gominett-T achava-se sentado jun-

to de uma elegante senhora a obser-
var o mar que vinha morrer na areia 
alvadia, espregniçando-se, quando.de 
repente, tomou uns ares de «erlcdade 
e dhse-lbe 4 queima-roupa 1 

— Proponho-lhe um negocio, , . 
—Qual I 
-Mostre-me sua 

mostro a minha. 
perna, que eu lhe 

Bivarol dizia do fllbo d.- BufTon 
• E o mais pobre capitulo da Histo-

ria Natural de seu pae». 

Chamada para hoje: 
Historia 1'niorrsal c do fínuil—Ma-

rio Pereira, Leonel Posa Filho, Josó 
Gomes Teixeira, Francisco (',. Junquei-
ra e Paulo de Siqueira Camargo. 

Elementos ile Historia Natural—Iti-
bran M. Machado, Ksdras p. Ferreira, 
Johnslou F. Magalhães, Scbasliüo Sam-
paio, Mario E. de Oliveira Carvalho e 
Lupcrcio Cliamplony Coelho. 

Geometria—Aulonio Luiz dos Santos 
Werneck, Osv.aldo E. do Amaral, Sér-
gio P. Cabral, Waldemar Junqueira, 
Américo de liarros c Pedro McrKel. 

Impressos 
lleeeliemos duraule a semana linda 

os seguintes, que agradecemos: 
fínlrtim trimrnsat dc estatística demo* 

grapho-sanitaria, 11. 4, anno XI 
Contribniriio ao entudo do ojiliiili%»io, 

pelo dr. Yiíal Urasll. 
Iteristii de teijislarTu, que se publica 

110 Rio, 11. 1 a :!. "atino V. 
Hratil-McJieo, 11, 20, anuo XIS . 
Frou-frou, 11. 105, anuo III. 
/ 1'olli, 11, 71, anuo II. 
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S a n t o s 

Eni dal», de 28: 
A policia fez lionlein regular colheita 

110 porllto da estrada huleza. 
Não Julguem os leitores que vamos 

falar de colheita de café, eanua de as-
sucar, fumo, caeáo e outros produetos 
de riqueza 1I0 no«so uberrlmo solo! 

Nilo! mesmo porque alli, no paleo 
da cslaçV). o sólo e esleril, devido ás 
camadas de areia e cimento, onde as-
sentam Oi parallelepipedos. 

Logo, a colheita que alli fez a poli-
cia e a qne nos iiferlmos, foi dos se-
guintes indivíduos desoccupados e sus-
peitos: 

José Salvador, "Yrnanr.lo Araújo Pi-
nho, Caelano da Silva, Alexandre Gar-
cia, Itomao Fernandes e lienjamim de 
Oliveira. 

—Manoel Antônio, maior de edade, 
solteiro, é nome de um pobre coitado 
que honlem foi vlcllma de Insólita ag-
gressAo a cacele, 11a rua Commendador 
Martins, na Vllla Mathlas, por parle de 
um indivíduo desconhecido, que o fe-
riu profundamente na ealieça. 

O aggressor, após o faeto, deu de 
gambias, deixando a policia a vér na-
vios, sendo o aggredido recolhido 
hospital da Santa Casa. 

—Deram houtem entrada na cadeia, 
com a nota de desordeiros. Jo io Pedro 
e Jo io Ernesto, 

Amlios sio dous moleques safentos 
e que nío se ensaiam por metter o 
eôeo uo proximo, fazendo-o virar de 
cambalhotas. 

Esses bravos foram presos na occa-
slllo em que se exercitavam no passa-
moleque, em plena rua Bittencourt. 

—O sr. di'. delegado de policia ter e 
denuncia de que um negociante eu-
HBi c?on a uma pessfla de retirar uma 
partida de 50 sacros de milho da Es-
tação lugleza, tendo essa pes»6a reti-

i rado o ruilUo e vendido a outro u e j o -

çalves (Oti. Manrn.". 
i/ale. Descrente snlilu 
do a corrida com 
II. A ret, u--. p*ut-os 
perseguindo-o tenazmente. Na recta 
opposhi, II. Aires passou para 1", para 
ganhar tlrme, e deixou li sereMe em 
mau i" Seeriou, I','. H. Aires, era I" c 
Descrente, em 2". Tempo itiõ". 1'oules, 
19560J e 27SR0CI. 

Sexlo pareô — br. Ftrmiano finlo— 
Dlslnneia. 1.500 metros—Prêmios, 000$ 
ao I o e 7.'ü no 2". Correram : Vfwléa, 
C. Assis Cio kllosi; ttey, M. Ferreira 
(52r. J l j . í ir , tfyonlslo (.*,ii; Taynrella, 
! . Moraes (55). llòu sabida de >l'irtiu:;-
r/aic. Tomou a pouta Dcllar, que ; c 
manteve até o vencedor, seguida de 
Tayarella e Vnuléa. Dollar em 1" e 
Tayarcür. em 2". Tempo, 1 0 3 ' . Paute, 
tü$000 c í.">$100. 

r.Ol.l MIUA UIXK 
.Mais uma vez, o publico nilo des-

mentiu a predllécçSo epie lem pelo 
riuU da rua Onze de Junho. Assim 
prova-o a numerosíssima concorrência 
a esle apreciado ponto de diversUo, 
honlem, e n5o só á 1 mtlinée, como, 
prlnclpalmenle, á noite. 

NTio era para menos, pois nesla de-
via realisar-se o mnte/i do po'.o entre 
os teams infanlls verde c amarelto. 

A s 9 horas, os dou-, teams puzeram-
sc ,1 campo e, depois dc encarniçada 
iucla, venceram os amarellos, prr 2 
yoats a o. 

—Hoje, as sessOl* do costume. 
I OOT-BALI. 

r.AMPROXATO DB 1903 
Conforme noticiamos, foi disputado 

hontem, no Vetoilronto, o 5o maich d''S-
te campeonato, entre o N/i«r( Club In-
(eriiaeionat e o Club Atliletico Paulista 
no. II Vtlodromo, podemos quasl dizer, 
foi lionltm pequeno para conler tanta 
gente. As arclilbancúdas estavam re-
pletas d' senhoras c gentis crniiorilai, 
que com liriraclencla esperavam que 
os jogadores appaiecessem 110 yromid. 

Á s :i e 45 hora.s da tarde, o referee, 
sr. Freese, deu o signal para o come-, 
ço do jogo. Coube o iirl-nfl aos jogado-
res do Paulistano, que cuin 11111 bom 
jogo de passes levaram a bola para o 
campo do Internacional e, depois de 
pouca lucta,appro> lmaram-se da poria 
do ijoal, sendo nesla oceasOo repellida, 
pelo sr. Mario Prado. E o jogo, duranle , 
uns vinte inluutos, esteve indeciso, 
mantendo o Internacional unia defesa 
lieillssima,sendo repelltdos pelosr.Tom-
pson (yont-keeper) muitas Itolas .sImola-, 
das em dlreeçlo ao final; porém toda a 
defesa foi Inulll.poi.s que o sr. lbanez, 
com um shon! regular, conseguiu mar-
car o iirlrneiro yoal para o seu Club, 
ytjtil que seria repellido, se oulra fõra 
a supp05lçflo do uoal-h" per. 

Este goal foi recebido com muitos 
grilo» e uma prolongada salva de pal-
mas, além do entbuslastico e popular 
altegini dos paulistanos. 

Continuou o jogo com visível fra-
queza dos inlcrnaeionaet, havendo fu-
ros em penca. E, após pequena Iucla, 
á poria do final do lnlernarional, Cassio 
conseguiu va-aroffo al do lnlernarional, 
marcando assim o segundo yoat para 
o Paulistano. Oulra salva de palmas, 
bolas oul-stde em penca e, assim, ter -
minou o primeiro tempo. 

No segundo lerrpo, houve mudança, 
na linha do lnlernarional: o sr. Jnvc-

cumpre com paciência c o melhor pei-
to possível; 110 ^egiuido touro, José d: 
Costa c Icrez aproveitaram-s» liem da 
arrancada da féra («alvo s ja 1), que 
depois Carrltlo pasmou do wuela, 
com a mai ^Iria conhecida ; menos fe-
liz foi o espada no lilclio que lhe sol-
taram, e que rnm diiflculdadeapnnlion 
dous pares dc friros, mullo Iraba-
Ihados. 

Começou o lulervallo para de;canço 
o tempo virou dn lelçlto, cara triste 
abhorreelda, como quem nSo eslá 

para corridas de louros. Escureceu e o 
e.ito soprava com furla. Touiadas a 

que se tem de assistir de Impeimea-
el e de galochaf, é tildo quanto d? 
iiais enjoado p ide haver : sc:n sol, 

sem moscas, não ha enlhusiasmo capaz. 
Assim cnlcn-lcram os ()uus touros 

para ln'an'.e=, que entraram na areni 
rom rompantes de leüo e de lá sahl-
ra:r. na mesma, lazendo assim f x c e -
;ição á conhecida regra, mas sim dar 
ícença para enfeiles, por amostra ao 

menos. 
0 Zé Cabeça chegou a moular o boi 

ein que pronicllia liirjiear outro, mas 
bicho, mais solidário com o compa-

nheiro, do que alguns nac.lonncs o sSo 
entre sl, alijou a carga e o Z» Cabeça 
statclou-se no clifio. 1'oi lellz em tom-

bar .pela Ilharga d.i animal—pedia ler 
ihiilo de barri; a 011 de cabeça, o Zé! 
1 mliiTi esperemos oulra, que esla 

[l U VTHT.ET10O 
Com magnifica coneorreneia, reali-

um especlaculo 
dade, cujo rc-

' . .'.i.' , „ , . . „ T . i Com magnifica eoneor 
l « l t r a mala uu 

graude ^ sympathlca soci. d 

ao 

11a! Prado passa para meia direita c o 
sr. Cox, para o logar deste. Começou 
o jogo despertando menos Interessei 
que no primeiro leinpo. 

Esteve vagaroso de parle a parte e o 
InternaeUmal, apesar de ter um dos 
seus jogadores um poueo indisposto e 
outro rançado, continuava na defesa 

Vevé, com liallos dril/bUngs, levou a 
borla até á porta do goal, e, nessa oc -
casISo, Tompson, vendo-se só, avança 
para defender o goal, porém cal, e 
lbanez, que estava collocado, *hoota, 
marcando o terceiro goal para o Pu« 
Itilano. 

Continua o jogo sem resultado du 
rante algum tempo. Pouco ante» de 
terminar o segundo tempo, Vevé, 

ulnlelia—'sSnaç - l . o p - s 
2» . —l-idgard—lieal 
;i* . — Kdgard— Syllas 
4* » —Lopes de [lonta 
5* . —Ural—Lopes 
6* • —lieal—Edgard 
7* • — Edgard—Neuio 
h" • —Miirmo—Edgard 
O* • — Marmo—Carlitos 

10" • —Mnrmo—Brito 
II» > —Edgard—Murmo 
12* • — .Marmo—Edgard 
1:1» . —Carlilos—Marmo 
l t " • —Marmo—Brito 
15* • dupla—Syllas e t ígolierlo 

—Carlilos e Zanv 
10" q-iinieila—Chiquito—Dagoberb. 
17» • —Dagoberto—Tllnli 
t«» • —Armando—Uagoltrlo 
I»» . —Dagolierlo—Tilan 
2 0 ' • —Chiquito—Dagoliei to 
2 i k • —Tllan—Chiquito 
22» > —Tilan—Dagobcrlo 
23» • —Chiquito—Daeolierlo 
21» • —Dagoberio—Tilau 
25» parlido—Marino—Chlquilo. 

Estrearam nesla funeçSo os an ado-
res Nfino e Carlilos (ex-Pelagio). 

c.urro x—Como era dc prever, foi 
pequeno o elegante salvo dcsla sym-
pathlca sociedade pnra comportar us 
dbdiiirtas e numerosas lamllias que 
loiam assistir á sua : i i ' r ícl la social. 

Nilo era dc e s p e n r oulra cousa, ten-
do-se em vista o Interesse despertado 
pelo farto de levarem á scena, nesle 
dia, peças cscriplas especialmente pa-
ra o Gruito, por dou> dfslluctos escri-
olores—os srs. Arthur Goulart e lleilor 
Valcrv. 

l oi levado á scena o drama, em um 
prologo e ;i ac.los, UI;o Impluc/iocl, 
cujo desempenho por uarle dos rfma-
dores nada deixou a desejar, valendo 
:ios esforçados protagonistas e aos a u -
etores, que liislstenlemente foram cha-
mados á scena, prolongada jalva de 
palmas. 

I-,' (]«• justiça -.alienlar mos os nomes 
de d. Franelilea Silva c d. Elvlra Ca-
milll, I rança Ilugo (iclavio, Teixeira 
e Eugênio Silva, que, 110 desempenho 
de seus difliceis papeis, se portaram 
de maneira a merecer os nossos elo-
gios. 

Seguiu-se a comedia, em 1 acto. 
Conquista diffieil, do ar. Arthur Gou-
lart, cscripla com a verve e com a pra-
tíca que o seu auetor, dia a dia, vai 
adquirindo dos múltiplos ogredoj do 
palco. 

Agradou bastante, lan'o mah que 
que da Inlerprclaçáo dos respectivos 
I aj-eis se encarregaram amadores c o n . 
scleuclosos, os quaes souberam dar a o s 
personagens o cunho do verdadebo. 
l y i o i da époea. 

Eiiifiru, fo! cm t i r iu dramático bem 
organizado, que muito honra a digna 
dlrrctoria do Grupo c aos dlstluctos 
aucfores das peças representadas. 

A tarretra parte, que constou dc um 
baile dedicado ás famílias dos srs. só-
cios, esteve, como sempre, animadís-
simo, dançando-se ato ao amanhecer 
de hontem. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

estava ávido por om goalztnho, "faz 
uma escapada e marca o quarto goal 
para o aeu Club. 

Recomeça o jogo fraco, 
sem interesse «té e b a -

que 

quarto goai 

cauçado e 

VArnsAC.vo — Está encarregado ho-
Jedoservlçô de vaccInaçJororifra a va-
Tioln, n» "Dlrerlorla do Serviço 8«nl-
tarto, das 11 as 3 horas dá lurde, 
o inspector samtario dr. Theodoro Uay-
ma. 

FAXTA CASA—Movimento do hospi ta l , 
no dia 27 de maio : 

Existiam W*i enfermos; entraram ''; 
«ahlram 20; falleceram 2, existem IV). 

Consultas, 212. 
Becellaj aviadas, .170; pequenos cu-

rativos, 30; operações, 4. 
«ATanorao — Ko Matadouro Munici-

pal, foram abatidos honlem 143 lio-
vinos, 40 suínos, 3 ovinos e 5 vltei-
los. 

Inulllisados: 10 pnlmfies, 1 ligado 
e 1 intestinos delgados de liovinos, 10 
pulmões e i Qgados de suínos. 

SmliiemÀ fe cwüa&o, cara mui. 

DE M I B A l T O A - t o . 

I» lo 'do notável oeull ib Moura Draill, 
com pratica de Puto e Vlenna, mem-
Uo titula» dâ Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. eíTectlvo d* Polf-
dinlca do Rio e adjunto da SauU Caia 
—Cous.: 8, rua Direita. U U i - H » . 
ild.: 27, llliicliuelo. . 

0 ClILISTA—Dr .P. Pontual—Ex-chi 
fe de clinica do professor Weeker, 
rom longa prallca em pernamlinco, da 
volta de sua viagem 1 Europa, 011 Jo, 
duraule 4 aunos, frequeotou ,n nrin-
ripae» clínicas de molesllai de olho«, 
nariz e ouvido», cm Berlim, l 'arl j a 
Vlenna, transferiu sua resldenc.ia par» 
eria capital. 

Consultório: Rua da S. Beutt, 31, 
de I ás i horas. 

r.csúlencia: IIua Vlctorbi» Car ull-
0 , V » . 

L A S A I S O N - O f U e i M d « o 
t u r u d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
a e n h o r n s . H u * do 8 . B e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b e r f . 

V I N H O B A R U E U f a b r i c o d e 
n o d r l f f u e a P l n l i o A C-, â o m a i s 
n g r a d a v o l e a o n u l n o v i n h o d o 
P o r t o conhootao . 

NA C A B A I I A R T E J , 6 quo * e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Água da 
belleta, eepeolf loo c o n t r a a s o » 
p i n h a s o manoliaB d o r o s t o . 

DH. HtlUIAO MCIBA—Cf/nica w-ifc» 
—Cbefe do scn lço da eUnlca da San-
ta Casa. Hesldeuela—Alameda l iar i i 
de Lbnelra u. Kl. t^uwittorío—5. ii«a-
io,( Ui, da I t « I Iwrm. Telepbouj, 

DR. VIRIA TO l Í ^ ' Ò A Õ ~ Õ i t ã í ( i a 
a edioo-cirurglea e etpecialinenle mo» 
Irdlas dos orgam genlto-urlnarlti, 
j elle t nphilis. ConsuIU» da 1 Ai », 
tua da BOa-VIata, i l . Keildensla, lar-
( o da Liberdade, 33. Telephone u. 1J ) . 

DR. MELLO BARRETO - Ocoi.HrA 
—Membro da Sociedade Oplitalmolo-
gica Mexicana e da Sociedade 1'ran-
eeza de Ophlalmologla. — Resldenc.li-
Avenida Raugel Pestana, th). Coiiiultr, 
rio: Kua Direita, »í . 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
ej*raddlr—(Cirurgia em Reral 9 mole»-
lus de Eenhoras). ResldencIa, roa 4 u 
Palmeira», u. 41. Consultoria, n u de 
£ . liruto, a «3 Ide I ia i t i q . Tola-
phene, loio. 

DR. }. TIIOMAZ DE AQUINO—SIKDI 
to FAUTEmo. Especialista em moléstia-
de eenbora».—Resldeneta: rua de San 
Io ArUsnío, «8.— Consultório (proviio-

i, i a n.esma retliieucla. TeíepUoas. Ho), I 
I.W0. 

DR. SÉRGIO ME1RA—Medico—Esp»-
tlalidade. moléstias do eoraçjo, pul-
iiifies e do cilanças, attende a ciu-
mados cai sua resideucia, A rua Itrl-
gadeiro Tublas, 92. Consultoria, r iu 
lõ de Novembro, 10, do t ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Ciiurgia c moléstia* de senhoras.— 
Cousullorlo: rua dc S. Ilenlo, 13. Ita-
tldeucla: rua I piranga, IL S. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a a o i n s l r u u t o n t o g . 

M A N O S D U A L U G U E L , D O S M C -

l h o r e a nuctoi os, a 2OSOOI), yü$00(l 
o a o í o o o . 

P I A N O S U S A D O S , A t f i D l d e d e > 

7.0 nbro , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s , degelo 7 0 0 8 n 1 :1006 . 

noKNicu, o m c l l i o r o m a i s ro* 
s i s t c n l o do t o d o s o s p i a n o s , 

E . B e v i l a e q u a k C. 1 
Hua do S . B e n t o , 1 4 - A - H . P a u » 

D l t O O A l U A E P J i R F t T M A H I A 
— C o m j j l e l o s o r l i m c n t o d o d r o -
g a s , p r o d u e t o s chi tn icos , espe-
c i a l i d a d e s p i i a r i n a c c u t i c a a c per -
f u t n a r i a s p o r a t a c a d o c a v a r e j o 
— J . A i n a r u n t c & C . — I tuu Direi-
ta, l|. 

A O S S Ü S . D E N T I S T A S — O IJo-
tiefio Universal, c a s a e s p e c i a l do 
«1-t igos d e n t á r i o s , n&o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g e n e -
r e s , p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a nes-
te ú e n e r o e m l o d o o B r a s i l . 

Mnntom d e p ó s i t o s n a s pr imei -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
.Santos, C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , o c m U b e r a b a , n o 
E s t a d o do Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s princi -
paea f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , P l i i l ade lphfa , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t i i g e n c E I b o r f e l d . 
— J u n u u r i o L o u r e i r o íç C . - R u a 
S . i l en lo , ltí . — C a i x a IL 71 ,— 8 . 
P a u l o . 

O O Q f E L U C H E — Tosses, bron-
chiies ele., c u r í r a d i c a l c o m o 
Peitoral ou Carayuatri, de As-
B I & 

T t i N I C O D E C A J I A C A N , con-
t r a a c a s p a c q u é d a d o cabe l lo , 
ó a C a s a B a r u c l q u e m v e n d o o, 
l eg i t imo , r e c e b i d o d i rec ta i r lente 
d e P e r u a m buco . 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da !'» 
fuldade de Hediclua de Paris. Cllnle» 
»:edica, rom especialidade—SyphiUt 1 
moléstias da pclle. Cousviitorto: raa 
de SSo Bento, iü. de 1 as a horas. 
P.esldeucla: rua ü. Vlridtaaa, V . Cf 
!(|'lioue, 200. 

M K B B U g l a t » 
. l i a . r. MML UCLLIARD, da E s o o l a 1 » 
Katsarem dr Parts—OItlsta e l ratOor 
lie i shas . Escüptorlo, rua ds S. Ut> 
io, .'1 ; resideucia. Aveuida 1'auiis-
lli, 121. 

T r a d u e t o r j n r a i u o a t n d o 
de Italiano, francez e hespanhol — 

F F . R K I A N D O C A R i M H 
R u a 1 5 do N o v e m b r o , 3 1 , sobrado 

Caixa i>oftal, s—s . r.vri.o 

ADVOGADOS—D.% A. Teixeira da 
Silva c dr. A. P. rer.-eir» Lopes. Es-
ci-iptorlo: Rua Direita, 11. 27 (sobradji . 

Dn. JOJE' rreiUAUK, advogado.— 
Esrriplorlo: Hua Direita, 11. 10-P, 
(sobrado). Residencla: rua D. Ver;-
diaua, 31. Consultas: das U 4i 2 ho-
ras da (arde. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VTDAL 
r JOSÉ1 AMADEU CKSAft—Kserlpt.orto. 
í c a S. Bento, U (altos da c a m 
J t c n J . 

O S A D V O G A D O S A n t o n l o K i -
t e i i o dos S a n t o s , E t t e v a i i de A l -
meida , Ctnbi-iel R i b o i r o dos S a n -
tca, t êm Eau e s c r i p t o r i o á m e s m a 
i u a S . B e a t o , n . 5 7 ( s o b r a d o ) . 

D e n t i s t a s 
O c i r c r g - ü o d e n t i s t a A. CastAll* 

fas cualqcer trabalho dos mali anerfjl-
çotdo» e modernos da sua profUite, 
p«r preços multUslno razoável». Ao-
irita pagamento em prestarZet. prf-
tiamenle contratadas.— Cablueta o r> 
ildeccla, lua S. Dento, n. t i . 

T r a d n r t o r i n r a m o n l a i l a 

X T . H O L L E I f D E B 
para o Irancrz, inglez, allemlo, ila— 

llano. hespanhol e hollandez 
Ilua Senador Keljó, 27. Tel. t>31. 

I N D I C A D O R C O M M E H C I A L 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L — A g e n Io g e n i i e m tíão 
P a u l o , R u b e n C i u i m a r ã e s . Acce i -
t a m - s o pedidos d o i n t e r i o r . R u a 
15 do N o v e m b r o , C-B. 

P 1 I A H M A C I A E D R O G A R I A 
F A R A U T — R u a d o C o u i m c r c i o , 

S l ' — C a s a i m p o r l n d o r a . D e p o s i t o 
•Ia a g u a m i n e r a i do S . P e l l e g r i -
110, n n t i a r t l i r i c a e a n t i - c a t a r r uni, 
d i g e s t i v a , a n t i n r i c a o o p t i m a pa-
ra m e s a . 

S e c ç ã o l i v r e 

U l t r a - P y r a m à a l ü 
17 de Ju-Lolerla dc S. Joio, para 

nbo de 19u3. 
Prêmio iimior, .'/1O.OX15 de réis. 
Ililhele Inteiro, a 18$: meios, a n», e 

vigésimos, a 000 réis. Vende-se sO ua 
Casa IMerira—ruí do llosarlo, n. 2. 
Aniaueío liodri^uis dos Santos A- C. 
Unlca casa que vende cm seu varejo 
Iodos os bilhetes das loterias da capi-
UI federal com a reducçSo .de 10 ",o— 
no. preços do eoitume. " 

N. I). —Por atacado dá-se vantajosa 
ecmmissSo. 

S A O O S M E L H O R » 

Valdomiro Silveira 
E 

B r e m i o S U v e t r * 
TOni o seu eseriplorio de advocacia X 

RI'A DE S. BENTO, U 
Arceitam causas eiveis, comT.er-

riaes e crlmlnaes nesta e nas cornar-
ms do interior do Cslado e uo sul de 
Minas. 

! RE830TÂL SBAHjJLAQS II I 
• dc 
| Granado <C C. 

Mcdicaiuento muito recooimcn-
dado nas b r o n c h i t e s chront -
cas, toHsoii rebeldes, f r a -
queza pulmonar , tnbercnlo-
ne c outras uífccçõc» dus vias 
respiratórias. 

A' venda em todas as boas 
pharmacias e drogarias. I ÍJ 

CASA B A P T I S T A - De])osito 
cm grosso do roupas para me-
ninos e meninaa. Importação do 
fazendas e armarinho. Vendas 
por atacado. Hua Direita, 1'2—S. 
Paulo. Telcphonc, 1.157. 

AGENCIA G E R A I . DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL—Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-so qualquer pedido dc bi-
lhetes para o interior. Rita Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Anlanes de Abreu. 

GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
V ntais opulenta c poderosa du 

seguros mútuos sobre n vida na 
America <io Sul—Héde social : lie-
léin d o P a r á . F i l i a c s : R i o d e J a -
neiro c Lisboa—Succursaes cin 
todos os Estados da União, pro-
víncias do Portugal o nas Ilhas 
da Madeira e dos Açore*-'. Innpc-
etoria c agencia geral cm S. 1'au-
lo, rua 15 do Novembro, traves-
sa do Commercio, 1 ; caixa pos-
tal, 101—Avfonio dc Freitas /*í-
menlel Soromcnho, inspector ge-
ral. 

NA' CASA B A R U B I , .'• quo so 
encontra o Fermento liulgaro, 
preparado 110 Instituto Pastcur 
do S . Paulo. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA8 
de A S S I S — O melhor medicamento 
para tosses das creanças. 

L A D R I L H O S E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico c pA de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
c estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Teleplione, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notaroberto. 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Barucl é C. 

Rio 

Lé-ss no Correio da Manhã 
Paraly, 33 de abril de 190.',. 
Illuis. srs. Silva Gomes Sc C. 

de Janeiro. 
A vv. s». dou parabéns pelos bons 

remédios que vendem 11a sua d ioda-
ria, assim como o milagroso Antl-
rlieunialico Paulistano, de que tomei 
um vidro e fiquei quasl bom. Rogo o 
favor dc i ranaar-mc mais dous vi-
dros, que já. sei que llcarel rathcal-
mculo bom. 

A benellelo dos que soffrem, aneto-
rlso a putillcaeSo desta e sou com es-
tima dc vv. ss. ali", vdor. olir*. 

Chrysanlo Teixeira Pinto' 
Grande sortimeato na Drogaria Ame-

ricana dc Silva Gomes A C., á rua S . 
Pedro, 21, e em S. 1'aulo, na casa Le-
bre, Filho A C. e cm todas as phar-
macias e drogarias. 

Aviso 
0 cirurgião dentista Luiz Gomes 

communlca aos seus ainlgos o cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
dentário d» rua S. Jolto, 11. f>, para 

r u a 3 . 3cmto , n. 3 1 — sobrado, 
onde ser i encontrado todos os dias 
ulei», das 8 horas da manhü As 5 
horas da tarde. 

Influenza 
Cnra-se em 3 a 4 dias, com as Pi-

lulas contra a constipaçdo, do dr. 
/.líi; Pereira Darretto, c preparadas 
pelo ubarmaceulico S. de Macedo Soa-
res. Encontram-se uniramenls na riiAn-

AHA AinoHA, rua Aurora, (Vi. 

Primeira exposição de animaes 
do Eitado de S. Paulo, a 
inaugurar-se em junho de 
1905, no Posto Zootechnlw 
Central de3ta capital. 

A creaçDo animal, considerada,quer 
Como auTillar Indispensável da lavou 
ra, quer eomo fonte de alimentação 
humana, adquiriu no mundo Inteiro 
importancia tal, que o Estado de S, 
Paulo nJo pode deixar de encaral-a 
entre as questões mais digna» de-sa 
elevaçlo de vista, que lem por lim fo-
mentar seu melhoramento e maior de-
senvolvimento. 

Por Ires meios aItingem-se taet Rn* 
pela selec,/Uj, pelo cruzamento e pelas 
exposirOes. 

A' Iniciativa exclusiva do partiealar 
ealie a Seleeçito , ao *eo esforço rom 
btaatio coto o <Im associaj»'*» o» do 

foverno, compete o cruzamento, qne 
•briga a laiporUçlo do reproduclore» 
estrangeirei. l 'erU«co exclusivamente 
t âeçrio • i InleUtlva das atsoeiaçOes 
ou do governo • realisaç.io das crln-
•IfAM tanto geraes OCino regionais. 

A» e.rposltjoes ou m i s t a s de anlmaei, 
iko os meios peloi quae» se tornam 
patentes o» esforço» do ereador, que, 
multas veie» Indeciso, Incerto 011 mes-
mo errado no agir, drcldc-sc alcança-
do pelos oulro» rreadores. 

E esta exposlçüo, que, 1 primeira vis-
ta, pareceria só dever vir após a ma-
nifestação daquelles csiorçjgjMais acer-
tadaincnle entre 111'is precede-os, por-
quanto ella demouslrara a iltunçito* 
aelital da peruaria, Indicando, ao uies-
mo tempo, o rumo quo sn deva pro-
segulr no desenvolvimento e melhora-
eüo das raças. * 

A presenlo erpoih4ilo, consegulnte-
menle, a par de alguma» classes ou ca-
tegorias de animaes já em condições do 
patentearem os Incipientes esforços da 
selecrao ou do o tizaiunilo,coniprelicn-
derá amplas classes ou categorias dn 
animaes cujos caracteres ainda 11S0 se 
ludlviduallsarani em raça alguma co-
nhecida ou delermiuada ; podendo, en-
tretanto, acontecer que uellas se eu-
contrem Interessantes elementos par 1 
a sua forniaçlo. 

SO os animaes que n/lo tenham simi-
lares no listado serio admitlldos na 
presente expusirno, organlsada espe-
cialmente para os aulmaes e produetos 
•nlmncs do Estado, assim discrimina-
dos : 
a) Os Boeldeos, liquideos, OolitOS e 

Suideos em coudlçfic» dc repro-
ducçlo; 

b) Os llovideos e Kquiileus em cou-
dlções de trabalho; 

0) Os Dor ticos, Oeldeos e Suideos vivos, 
e em coadlçle» de corte; 

d) Os Bortdeos, Oniileos e Suideos eni 
eortdlçrtcs de carrassa ou carne 
verde; 

e) O Alimento animal 110 estado natu-
ral ou de bcnellclameuto petas In-
dustria» correlatas; as marhinas 
da «ua producçBo, colheita e he-
netlclamenlo; 

1) Os Produetos da industria prove-
niente da crearSo e as maclilnas 
que os transformam e:n produetos 
commerclaes; 

g) A Engenharia e. a Arrhitertura pe-
ruaria, compiThendendo especial-
mente as habifações dos animaes, 
as cercas, as eslrumelras, os silos, 
as lelterlas ele.; 

hl Os Livros de instrueçilo ieérca da 
pecuarl.i c das Indu-lrias que delia 
se derivam; 

i) A llggiene e Medicina rclerinaria, ap-
parelhos de proteeçlo dos aulmaes 
e de defesa para os homens con-
tra accldentes nas Ibjes pastoris 
etc. 

j ) Os Vehiculos. nrreia.11-«, trançados, 
produetos <le sellaria, etc., c tudo 
quanto não esteja classificado. 

Subordinada a esses paragraphos, a 
primeira cxposiçSo de aulmaes do Es-
lado de S. Paulo t " r i o >e»uinte 

P R O G F t f L l S I M A 
P K I M E X K A S J ü C Ç X O 

primemt taieyoriiT— IIAÇA-> L T U T N V Y 

(lloILandeza, coiuprehenjejido as 
riedadesyiívitciiu, media c yrai] 
sa, compreüeudendo as \ariedaiíes Sí-
meiilhat e Schuili; Ingle/.a, coijpfç^en-
dendo as variedade Durham, Deion, 
llcdpold, Jersey ele.; l- rauccita c ou-
tras, eomprebeníenda as v^rlcíaáés 
Nonnanda, Flamenga, llrelohna ele., 
c narlonaes, comprehendcaao as va-
riedades Caracú ele.). 

P r i m e i r a aária 
Animaes exlrangeiros 

Primeira classe—Animaes Importados 
anteriormente a 1903. 

Primeiro grupo — Touros de 
qualquer edade, eslabulados ou 
nSo. 

Segundo grupo — Vacras de 
qualquer edade, eslaluiadaí ou 
uüo. 

Segunda classe—Animaes Imporlado» 
posteriormente a 1901. 

Primeiro grupo-Touros de qual-
quer edade, cslabulados ou n lo 

Segundo gnipo—Vacras de qual-
quer edade, estabuladas ou ulto 

Bogrunda aòiio 

Animaes ertrangeirns 11 asrjdjs no 
ICsladi 

Primeira classe—Animaes puros-s»ii-
gues. 

Primeiro grupo—Touros dc qual 
quer edade, tilbos de puros-sau-
gues cxtrangeiros. 

Scguudo grupo—Vaccas de qual-
quer edade, filhas de puro»-can-
gues exlrangeiros. 

Terceiro grupo—Novilhas pre-
nhas ou nlo , tllhas dc puros-san-
gues exlrangeiros. 

Segunda classe—Aulmaes mestiços ou 
resultantes de cruzamento. 

f r imel ro grupo—Touros ou gar-
rales, provenientes dn raças e s -
trangeiras cruzadas. 

Segundo grupo—Vaccas ou no-
vilhas, provenientes de raças e x -
Irau.ciras cruzadas. 

T e r c e i r a a i r i a 
Animaes naetnnaes 

Primeira cla«se—animaes caracú*, ex-
clusivamente de pello amsrello 

Primeiro grupo—Touros ou gar-
roles, cslabulados 011 nlo. 

Segundo grupo—Varras ou no-
vilhas, eslaliuladas ou nlo. 

Segunda classe — Animaes de oulro 
qualquer pcilo e de oulra qualquer 
raça. 

Primeiro rmpo—Touros ou gar-
rotes, puros ou mestiços, cslabu-
lados ou nSo. 

Secundo grupo—Vaccas, 011 no-
vilhas, puras ou mestiças, eilabu-
ladas ou nUo. 

Segunda categoria—N O ;AS S Ã O - I E I -

T cie AS ' j p 
(Ingleza, comprebeiidendo as var.c-

dades llareford. Angus d Durham, 
Franceza e outras, eompreheudciido 
as variedades Umusina, Charoleza, Pa-
roleza etc.; 

S á r i e ú n i c a 
Animaes exlrangeiros 

Primeira classe — Aulmaes Importado» 
anteriormente a lOo». 

Primeiro grupo-Touro ; de qual-
quer edade, eslabulados ou uAo. 

Segundo grupo— Vaccas de qual-
quer edade, estabuladas ou u3o. 

Segunda classe — Aulmaes importado» 
posteriormente a 1901. 

Primeiro grupo—Touro» ou gar-
roles, eslabulados ou Dlo. 

Segundo grupo—Vaeca» oa aovl-
JbMi eHalwlt49» 9« M 
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corte; 

« e Su/deoi cm 
assa ou carne 

no estado natu-
iniento pelas In-
i; as machinas 
colheita e he-

nduslria prove-
e as macblnas 

« e:n produclos 

ArcUitectura pe-
dcndo especial-
•s dos anlmaes, 
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ÍECÇÍ.O 
LÇAS LÉTrsipju 
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de puros-san-

Vaccas de qual-
de puro»-<aa-

-Novlllias pre-
s de puros-san-

»es mestiços OU 
'.aiueiito. 
•Touros ou gar-

de raças e x -
s. 
•Vaccas ou no-
s de raças c x -
>. 
«vi» 
'lonaes 
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Terceira classe-Anlmaes estrangeiros 
nascidos no listado. 

Primeiro grupo — Anlmaes de 
qualquer e.lade, llllios de puros-
Baiigucs exlraiigelros. 

Segundo grupo — Anlmaes de 
qualquer edade, llllios de raças ex-
Ira ligeiras cruzada». 

ferreira categoria — A M I M A S S r.onnos 
• f e i o an loa 

primeira classe—Anlmaes rxlrangelro» 
importados ou nascidos no K»-
lado, 

limpo unleo-llols, vaccas ou 
mvillios.gordos puros-sangiies ou 
mestiço». 

Segunda classe—Anlmaes naclonaes. 
Grupo unleo-llols, vaccas ou 

novilhos gordos, com ou sem mis-
tura dc sangue exlraugclro. 

NOTA.—'is nnínmes premiados nesta 
categoria serio ulialldos e ligurarlo 
cm outra srcçlo no estado de carne 
verde. 

Quaila categoria—ANIJIAES UB 
TUAUAI . I IO 

S í r i o unloa 
Primeira classe — Anlmaes exlrangel-

ros. 
Grupo unlco—llols de qualquer 

edade e raça, puros ou mestiços, 
eslabulados ou nlo. 

Segunda classe—Anlmaes naclonaes. 
Primeiro grupo—llois carreiros, 

puros ou mestiços, do qualquer 
idade. 

Segundo grupo—Juntas dc bois 
atreladas. 

PlIEMIOS 
l m prêmio de liOtxJiWoO de réis na 

í tcçlo. 
' l'm premia dc SOO$i»m) réis em cada 
categoria. 
, l m prêmio de JOOpn» réis em cada 

lérle. 

Jl in preailo de 100$0'iO réis em rada 
elasse. 

, t 'm prcmlo de iiCtOfiü réis em cada 
{rupo. 

S E G U N D A S E C Ç A O 
Eqnidooa 

Primeira ralegurla—CxvAi.LAnis 
F r i n i s l r a aérie 

Attiinaes para seita 
Primeira classe—Anlmaes ex 1 rangei-

ros, puros ou cruzados. 
Primeiro grupo—pastores e éguas 

de qualquer raça e edade, puros 
ou nSo, importados anteriormente 
a 1955. 

Segundo grupo—Pastores o éguas 
de qualquer raça e edade, puros 
ou nlo, eslabulados ou n l o Impor-
ta los posteriormente a tooí. 
, Terceiro grnpo—Auimaes estran-
geiros .nascidos no Estado. 

Segunda classe-Anlmaes uaeionaes. 
Primeiro grupo—Cavallo; ou po-

tranejs, llllios de garanUôes ou de 
éguas exlrangeiras. 

(Segundo grupo—Éguas ou po-
tranca», lillms de garanhõès ou 
de éguas extrangeiras. 

Terceiro grupo—Cavallos, éguas, 
potranços e polrancas, llllios dc 
na' ionaes puros. 

t juarío grupo—Cavallos criou-
los. 

Vjuilito grupo—CaninUr>es pii/ui-

V ias. 

AVnnuts purit tn u 
Primeira classe-Anlmaes exlrangcl-

L ros. 
' . Primelrogrupo—Pastores céguas, 

de qualquer raça o edade, puros 
ou nllo, estabulados cu n l o . Im-
portados anleriormeule a 1003. 

Segundoprupo—Pastoreie éguas 
de qualquer roça c edade, puros 
ou aão, eslabulados ou n lo Im-
portados posteriormente a 1101. 

Terceiro grupo—pareliias de ca-
vallos ou éguas aliciados dc qual-
quer raça. 

S c t u i " ' a classe—Anlmaes naclonaes. 
Primeiro grupo—Pastores í éguas 

de qualquer edade, puros ou nlo, 
n inados, proprios para traeçlo II-
ÉClia. 

Segundo grupo—Pastores e éguas 
de qualquer edade, puros ou nlo 
cruzados, proprios para Iracç&o pe-
sada. 

T«rceiro grupo—parethas de ca-
vallos ou éguas atrelados. 

T e r c e i r a a^rio 
Auihiucs t ara nirrida» 

Primeira classe—Anlmaes extrangeiro». 
Primeiro grupo—pastores c ca-

vallos ou potmicos, de qualquer 
raça e edade, puros ou ulo, Cita-
1 u!i.dos ou nlo. 

Segundo grupo—Éguas e polran-
cas dc qualquer raça e edade, pu-
ras ou não, eslabuladas ou nlo. 

Segunda rlasse—Anlmaes nacioiwea. 
Primeiro grupo—Cavallos ou pol-

dra«, flihos de ganiuh'"ics ou de 
r j t ias extrangeiras. 

Segundo prupo—E:uas ou po-
li iitiCA», li lhas de garanliões ou de 
e:uns exlrtuigelras. 

Terceiro gnipo—Cavallos, ou po-
trancos, éguas ou polrancas, ua 
cloiiaes, puros ou cruzados. 

Q u a r t a s í r i o 
Animaes para o s e r r i y militar 

fitasw única—Animaes de qual-
quer raça e edade, naclonaes ou 
extraarelros, puros ou mestiços, 
e tabulados ou ulo. 

Sripmdi cafrjoríi:—ui r.nos 
S f r i e u n i ' a 

Pastores i- ijualpfr raça, ed.ide e 
pncrUeneia 

freira categoria—JIIAIEI 
S á i l e ú n i c a 

Animaes para seita, tiro e carga 
PRÊMIOS 

Um prcmlo de M U ua secçlo. 
Via prêmio de 3 U $ em cada cate-

goria. 
I m prêmio «le 1ÕC# em cada si-rie. 
l ia prêmio de 1 !*H mi cada classe, 
l m prt-mio de i c » cm rada grupo. 

T S B C S I B A S E C Ç À O 
O r i d í o » 

1'rimetrn eatrgnria — OV INOS 

P r i m e i r a aérie 
Anlmêes destinada* * prodncçito de M 
l 'rimfira cias e — Animaes extrangel-

ros. 
Primeiro grupo — Carneiros ou 

orelhas, de qualquer raça e eda-
de, puros ou mestiços, estabulados 
oii a,lo, de II curta ou comprida, 
importados anteriormente a 1903. 

Stgur.do grupo — Carneiros ou 
ovalkas. de qualquer raça e eda-
de, paros oi. mestiço», estabulados 
ou a l a , d( I.' curta oi. comprida. 
Ira parlado' posteriormente a 1904. 

« e j u n i i olasse—Animaes narionaes. 
Primeiro grnp». — Carneiras ou 

ovelha* de qual.pier edade, com 
#ugue extrangeiro. 

Secundo grupo — Carneiros ou 
o valhas 4* qualqaer edade, «em 
snngue extrangeiro. 

• a f m n t e a i r ia 
Animaes destinadas li prodiovrto 

de carne 
Primeira classe—Animaes exlrnngelros. 

Primeiro grupo — Carneiros ou 
ovelhas, de qualquer raça o eda-
de, puros ou mestiços, estabulados 
ou nlo, Importados anteriormente 
a 190.". 

Segundo frupo — Carneiros ou 
ovelhas, do qualquer raça e eda-
de, puros ou mestiços, eslabulados 
ou nlo, Importado» posteriormente 
a 1901. 

Terceiro grupo—Anlmaes gordos. 
Segunda classe—Anlmaes naclonaes. 

1'rlmeiro grupo — Carneiros ou 
ovelhas, de qualquer edade, com 
ou sem sangue exlrangciro. 

Segnndo grupo — Carneiros gor-
dos. 
Segunda cateijoria — CVPHIXOS 

S é r i a tutlca 
1'rlmeira classe—Anlmaes exlraugelros. 

Grupo único—liodea c cabras, dc 
qualquer raça e edade, puros on 
nlo.imporlados em qualquer tempo. 

Segunda classe—Animaes naclonaes. 
Primeiro grupo—Bodes e cabras, 

de qualquer edade, com ou sem 
mistura de sangue extrangeiro. 

Segundo grupo—Cabritos gordos. 
PRÊMIOS 

Uni prêmio de um conto de réis para 
a secçlo ; 

Um prêmio de GOOsOOO réis pnra os 
ovinos; 

Um prêmio de 3iXi|00tí réis para os 
caprinos; 

l m prêmio de lõUífloO rél» em cada 
série ; 

Um prcmlo de ãOoOOO em cada classe; 
Um prcmlo de 30$000 em cada grupo. 
SOTA—Os animaes premiados pela 

gordura serio alialldos para figurarem 
ua secçSo de carnes verdes. 

Q U A & T A S E C Ç Ã O 
S a i d e o a 

Primeira categoria—svixot K X T I I A N -

G E W O S 

(De raçus : Inglcza, comprchcndeudo 
as v&rledadcs Berl.sliire, Yorkshii e etc.; 
Franeezas e outras, comprrtiendendo 
as variedades Craoneza, Xormanda 
ele.) 

S é r i a ú n i c a 
Animaes de importação 

1'rinieira classe — Auimaes importados 
anleriormeule a 190';. 

Primeiro grupo—Varrões de qual-
quer raça, puros ou não. 

Segundo grupo—Porcas de qual-
quer raça, puras ou ulo. , 

Terceiro grupo—Capados gordos. 
Segunda classe — Animaes Importados 

posteriormente a 1901. 
Primeiro grupo—Varrões c por-

cas de qualquer raça o edade, pu-
ros ou mestiços. 

Seguudo grupo—Capados gordos. 
Segunda categoria — S I I N O S N A C I O X A E S 

P r i m e i r a sério 
Animaes de raça Canastrão 

Classe única : 

Primeiro grupo—Varrões de qual-
quer edade. 
qiífcr euifue. * 

Terreiro grupo—Capados gordos. 
S a g n a d a aérie 

Auimaes de outra ijwihpter raça, pura 
ou rruzada 

Classe única: 
Primeiro grupo—Varrões de qual-

quer edade. 
Segundo grupo—Porcas de qual-

quer edade. 
Terceiro grupo—Capado- gordos. 

PRÊMIOS 

Um prcmlo de ãOOiOuu réis na sec-
ç lo . 

Um prêmio dc 30'isO:>0 réis cm cada 
categoria. 

l m prêmio do !00»fiü0 r is em cada 
série. 

Um prcmlo de 1001000 reis em cada 
classe 

Um prendo de iiOJOOo réis em cada 
grupo. 

-NOTA. — Serio abatidos os anlmaes 
gordos que forem premiados, sendo as 
carne, expostas em oulra secçlo. 

Q U I N T A SECÇÃO 
A l i m e n t a ç ã o doa aniiar .«s e tc . 

Primeira categoria — AI.isncvrAi.so K 
Í O B U A G L X S 

S é r i o n a i c a 
Primeira classe.—Produclos forragino-

sos de cultura, preparados. 
Segunda classe.—Produclos forraglno-

sos diversos. 
Primeiro grupo—Ferragens cul-

tivadas em pastagens arltliclae». 
Seguudo grupo-l la lzes c luber-

culos. 
Terceiro grupo—Sementes e fo-

lhas utilisadas para alimenlaçlo e 
obtidas pela cultura. 

Terceira ciasse — Resíduos Industriaes. 
f juarla classe—Produclos uaturaes uli-

ilsados como refrigerantes, adstrin-
gentes, tonicos e excitantes na liy-
gleue c alimenlaçlo dos animaes. 

Oulnia classe.—Palhas, bagaços de 
sementes oleaginosa», plantas de forr.v 
gens de pastagens naturacsl 
Segunda categoria—UACHINAS HE E N E P A -

n o nAs r o e n A i i F . x s , I TENSIUOS E IK-
STALLAÇOES DESTINADAS Á ALI1IEÜ-

T A Ç i o DOS ANIMAES. 

S é r i o o a i c a 
Primeira classe. — Dcbulliadores de 

milho, hesiulegradores, trlturadores 
ou esmagadores degrlos. Corta-palhas, 
prensas para lorrageils ele. 
S*gunda classe—Corla-raizes, Despol-

padores c Esmagadores de tubcrcu-
Ios, Esmagadores do reslduo3 In-
dustriaes, Uavadores de raízes etc. 

Terceira classe—Apparclhos para coze-
dura de alimentos, geradores dc 
vapor etc. 

Quarta classe—Celfadores mechanicos, 
Murchadores de ferro, Anclulios me-
chanicos, Carregadores de ferro, 
Arr.incadorcs de tiilievculos e raí-
zes etc. 

Quinta classe—Silos, sistemas de ensl-
lagem e fenaçlo. 

Sexta classe—Syslcmas de almanjarras 
e motores econômicos pnra accio-
nar os apparrlho* de preparar ali-
mentos e tustallações completas, 
mostrando soa disposição mais eco-
nômica e simples. 

Sétima classe—Dados relativos a Instai-
lações deste gênero existentes no 
palz, apreseutados por melo de 
photocrapbias ou desenhos, arom 
panhados de toda* as Informações 
úteis sobre systemas de allmenta-
( l o , suas vautagens e resultados e 

bem aialm monographlas relativas 
ao aatuaipU. 

PRÊMIOS 
Uma medalha de ouro em cada cate-

goria. 
Uma medalha de prata cm cada sé-

rie. 
Uma medailia de I ronzo em cada 

classe. 
Menções honrosas em cada grupo. 

S E X T A SECÇÃO 
P r o d u c t o » ani iuaos o u das l u d n « -

t r l a a p o c n n l a r l a a 
Primeira categoria.—pnont eros noi no-

VltlKOS 
P r i m e i r a s é r i e 

l.acliciniou 
Primeira classe.—1)0 lelle. 

1'riniciro grupo—Eelle fresco. 
Segundo grupo—Leite conserva-

do e condensado. 
Terceiro grupo — Produclos fer-

mentados do leite. 
Segunda classe—Uos derivados do leite. 

Primeiro grupo— Queijos molles 
frescos ou salgados. 

Segundo grupo—Queijos duros. 
Terceiro grupo—Queijos do qual-

quer espccle,- mas dc procedencta 
paulista. 

Quarto grupo—Manteiga fresca. 
Quinto grupo—Manteiga oni laia. 
Sexto grupo — Manteiga acondl-

eionada para exporlaçlo. 
Sétimo grupo — Produclos n lo 

classificados. 
Segr.nda aérie 

Carnes 
Primeira classe—Dos carnes verdes. 

Primeiro grupo—Carnes frescas. 
Segundo grupo—Carnes curadas. 

Segunda classe—Produclos dc xarquea-
da ele. 

Primeiro grnpo—Carnes seccas. 
Segundo grupo — Conservas de 

• carne. 
Tercoira sério 

Ossos, couros, chifres etc. 
Primeira classe—Produclos do osso. 

Primeiro grupo—Ossos pulveri-
sados, para adubos, e uegro-anl-
mal. 

Segundo grupo — Artofactos do 
osso. 

Segunda classe—Do couro. 
Primeiro grupo—Couros curtidos 

c envernizados. 
Segundo grupo — Arlcfaclos do 

co.iro. 
Terceira classe—Arlcfaclos do chifre, 

cascos ele. 
Quarta classe—Produclos nlo classifi-

cados. 
Segunda categoria—puo i.rnros 

DOS OVIDF.OS 
, Pr imeira série 

Larlicinios 
Primeira classe—l.eitn fresco ou con-

servado. 
Segunda classe—Queijos e manteigas. 

Segunda sério 
Carnes e couros 

Primeira classe—Carnes, verde, cura 
da ou secca; conservas dc carne. 

Segunda classe—Couros curtidos e en-
vernizados e seus artelaetos. 

Terceira série 
Lan 

Primeira classe—I.an natural, prepa-
rada, colorida etc. 

secpuvla Casw/rrir.ieXietos d<j J j n . 
nos sriDi.os 

Sc-rie nuica 
Primeira classe—Dos carnes. 

Primeiro grupo—Carne fresca e 
curada. 

Segundo grupo — Conservas de 
carne. 

Segunda classe—das gorduras. 
rrimeiro grupo — Toucinho em 

panuos, barris e t c . , para consumo 
local, commerclo e exporlaçlo. 

Segundo grupo—l!anha em laias, 
em barris etc. , para cousuino lo-
cal, commerclo e exporlaçlo. 

Terceira classe—Dos derivados das car-
nes c gorduras. 

Primeiro grupo — Produclos dc 
satslcharla (presunto, saiam", cliou-
riços, mortadellas, lingüiças, paios 
ctc.) 

Segundo grupo—Azeites, olcos, 
glyrerilias, slcarina, sábio, velas 
ele. 

Terceiro grupo—Produclos n lo 
classificados. 

Quarta categoria — JIACII I .VAS, A I P A U C -

I.II0S, INSTEtrUENTOS E LTENSILIOS 
D; : P R E P A I I O DOS PRODIRCROS A N I M A E S , 

INSTAtLAÇOES DESTINADAS As ISÜfSTniAS 
PECUARIAS ETC. 

Primeira séria 
Kachinai, apparelhos, ntrnsilioi, etc. 

de matadouros c açougues 
Primeira elasse—Iustrumentos de pe-

sagem, matança etc. 
Primeiro grupo — Balanças de 

difTerentcs syslemas. 
Segundo grupo—Sarühos, guin-

dastes, culellos etc. 
Terceiro grupo—Velilculos para 

transportes de carnes. 
Segunda classe—Instrumentos, utensí-

lios, ele. de preparo e coi iscnaçlo 
das carnes. 

Primeiro grupo—Vasilhame para 
a conservação das carnes. 

Segundo grupo—Vasilhame para 
acondlclonamento das carnes. 

Terceiro grupo — Frigoríficos c 
camaras frigoríficas. 

Quarto grupo—Apparelhos, ins-
trumentos etc. para o preparo 
das carnes e seus derivados. 

Quinto grupo—Apparelhos, Ins-
trumentos etc. para o preparo 
das gorduras e seus derivados. 

Sexto grupo—Syslemas de Ins-
tallacões o modelos de matadouros, 
acougues, salslcharlas etc. 

Sétimo grupo—Dado» relativos 
ao que existe no paiz nesse gc-
nero, photographias, desenhos, mo-
nographlas sobre essas industrias, 
seu commerclo e estatística coin-
merclal. ' 

Segunda séria 
Machinas, apparelhos, utensílios etc. 

de leilerias 
Prlmrira elasse—Apparelhos, vasilha-

mes, Instrumento», utensílios etc. 
para a tiragem, dosagem, analyse, 
conservação, transporte etc. do 
leite. 

Segunda classe—Ideni para o preparo, 
«condicionamento e transporte dos 
queijos. 

Terceira classe - I d e m com relaçSo i s 
manteiga.*. 

Quarta classe—Outros apparelhos etc. 
de lelteria, n l o classificado». 

Quinta classe—Systemas de Instalia 
ções e modelos de leiterlas, com; 
pletas ou nlo, commerclo do leite 
e de seus derivados, dados esta-
tístico* e monographlas sobre com-
merclo e industria do» lacticioio». 

• • g a n d a sério 
Machtnai, apparelhos etc. usado» nas 

industrias ipie ultUsam os ossos, cou-
ros, chifrei etc. 
Primeira classe—Apparelhos, maelil-

nas, instrumentos e utensílios de prepa-
ro c aprovellamcnlo dc ossos, chifres 
etc. e coufecçlo d* seus artelaetos. 

Segunda classe—Idem em relaçlo ao 
couro. 

Terceira classe—Droga» ele. usadas 
no c.orlumc. 

Quarta classe—Syslemas, modelos e 
processos de cortume, em desenhos, 
photograiihlns e moiioi;raphlas ele. 

Quinta elasse—Dados commerclacs e 
estatísticos relativo* a laes Industrias, 
no palz, no Estado e uo lixlr.nigelro. 

PIIEMIOS 
Um prcmlo de 1:000|000 de réis ua 

secçlo. 
Uma medalha dn ouro cm cada ea-

legoria. 
Uma medalha de praia em cada sé-

rie. 
Uma medalha de bronze em cada 

classe. 
Mensõcs honrosas em cada grupo. 

S É T I M A S E C Ç & O 
Engenharia o architectura pacn-

niaria etc. 
I-IUMEIIIA SÉAIE 

llabitai,ilo dos animaes etc. 
Primeira classe — Modelos e projeclo» 

dc estabulos, cocliciras, c.urraes, 
cslrlbarias, aprlscos, chiqueiro» ele. 

Segunda classe—Mode'os de uma co-
chelra de cuslelo, |iara pequenos 
criadores. 

Terceira rlasse—Modelos etc. de cer-
cas, redls, piquetes etc. 

Quarla classe—Apparelhos, Instrumen-
tos c processos de tratamento e 
limpeza de habitações de anlmaes 
ele. 

S o g u m l a «ério 
Objectiji concernentes a montaria, trac-

rilo etc. 
Primeira ciasse — Artl/o* de montaria 

geral 
Segunda classe—Artigos e arreiames 

de liro para bovldeos. 
Terceira classe — lillos para equldeos. 
Quarta classe—Trançados e mais arti-

gos utllisados nas lides pastoris. 
Quinta classe—Produclos n l o classifi-
cados. 

T e r c e i r a sér io 
fíibliograpliia 

Primeira classe—Livros de instrucçâo 
relaíiva a zootcc nla geral e es-
pecial.* 

Segunda classe — Livros de iuslruc-
ç lo relativa à veterinária. 

Terceira classe—Livros de inslroeello 
sobre tudo quanto lentia relaçlo 
com a creaçlo e industria pecuá-
ria. 

Quarta classe—Pholographlas il- ani-
maes ele. 

Quarta sério 
Produclos não classi/irados 

PRÊMIOS 
Uma medalha dc ouro na secçlo. 
Uma medalha de prata em cada sé-

rie. 
Uma medalha de bronze em cada 

classe. 
O I T A V A 3 E C Ç Í O 

A n i m a e s que nfto t e n h a m s i m l l n . 
1'REMIOS 

Fóra dc concurso. Os expositores te-
r lo apenas auxilio para as dc pesas 
do tiaiwporlc e tratamento dos ani-
maes quo forem julgados dignos, a 
juizo da commisslo. 

Todas as pessoas que desejarem ex-
por deverlo fazer o pedido de insTl -
pçío antes de 1 de inuio, por meio de 
requerimento dirigido á .Soc.edade 
Paulista de Agricultura, Commerclo e 
Industria•. nesta capital, á rua dc S . 
Bento, n, TO. 

Na occa.-llo da inscrlpçlo, os reque-
rentes receberlo uni quadro para ser 
preenchido, com todas as informações 
relativas á edade, procedencta, raça e 
syslema dc tratamento do animal ou 
do producto quo desejarem apresen-
tar, conforme o modelo junto. 
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entregará aos exposiiore», finda a es-
posição. 

As despesas com a montagem dat 
machlnas correi lo egualnteute por con-
ta dos respectivos exposltore», olTere-
cendo a Sociedade u penas a força mo-
triz. 

Nenhum expositor poderl rctlrarseu 
producto antes de findar-se o concur-
so, aluda mesmo depois do julgamen-
to, que scri feito por uma commisslo 
idônea, em dia determinado. 

E' facultado o commerclo de anl-
maes c produclos expostos uo recinto 
da exposição, cujo Ingresso só será li-
vre acs expositores e 4s pessõas que a 
commisslo entender. 

A exposlçlo serl franqueada ao pu-
blico todos os dias, desde 7 horas da 
manhl até 1<> horas da noite, c durara 
o temi o que lór necessário á -atisTa-
ç lo dos llns que a promoveram. 

COMMISSÃO ORGAMSADOIIA. 
Dr. Manoel Peuõa de Siqueira Cam-

pos, presidente. 
Conselheiro dr. Antonio da Silva 

Prado. 
Dr. l lrmlaiio Pinto. 
José Alves Guedes. 
Dr. Ilcnlo Dueiio. 
Dr. Josi- Uraut de Carvalho. 

Primeira e oitava serções—Uo'idens e 
animaes sem similares no listado. 

Dr. Antonio da Silva Prado, presi-
dente. 

br. Alnardo Vieira dc Carvalho. 
Arltiur Furtado. 
Coronel Seraphlm f.eme da Silva. 

Segunda secçlo—EquOleos. 
Dr Flrmiano Pinto, presidente. 
Coronel Frederico liranco. 
Dr. Florlano Álvaro. 
Dr. Scliaslilo Ribas. 
Carlos .Monteiro de Barros. 

Terceira secçSo— ticidem. 
José Alves Guedes, presidente. 
Godolíedo Fonseca. 
Dr. Carlos A. Pereira Guimarles. 
Coronel Caliuldo de Moraes Bucno. 

Quarla e sexta secções—Suideo* c pro-
duclos animaes e das industrias 
pecuarias. 

Dr. Ilcnlo Hueno, presidente. 
Dr. Francisco de Paula Muclu.do. 

Willlam Fovvle.s. 
Ilenrv VVIiite, . 

Quinta e sétima sccções— IInuenlarâo, 
engenharia e aicliiterlura perua-

ria ctc. 
Dr. José Branl de Carvalho, piesi-

dente. 
Iir. Augusto C. ila Silva Telles. 
Dr.' Olavo Egydio dc Sousa Aranha. 
Alexandr" .jicillano. 
1'edro Antonio Snntangelo. 

ço com bonlia, e, na qutnlal, uma eo-
clielra cobffta d« zinco e guarnecida 
lamliem de i laco, confinando de um 

A V I S O S 

A Sociedade designará o dia da che-
gada do animal e indicara o compar-
limento a eile destinado. E o reque-
rente prestará nma cauçlo, no valor de 
1001000, qne llie será reslitulda ap<« o 
encerramento da exposiçlo, ou que re-
verter! em beneficio denta, se o reque-
rente n lo apresentar o animal uo dia 
determinado e nas condições da inscrl-
pçlo. 

As despesas com o Iransporl; e tra-
tamento do* animaes correrlo por con-
ta dos expositores, n lo se responsabi-
llsando a Sociedade por qualquer pre-
juízo, perda ou damno. 

Facultara, porém, as despesas com 
o transporte de animaes que forem dis-
tinguido* na* exposições regionaes, que 
deverlo rcallsar-se em maio, por ini-
ciativa das dignas Municipalidades. 

O» demais producto» serio rece-
bidos e ficarlo sob a guarda e res-
Donsabilidade <<a Sociedade, que os 

lado com Matiieua Raeco. de outro, com 
Miguel de Oliveira Peixoto, e pelos 
fundos eom o córrego do Camboey. 
Esto iiumovel vai pela segunda VM á 
praça, por nllo ter eucontrado lança-
dor ua primeira, pelo que a sua ava-
liado, que I' de H:IHJO|000, fica reduzi-
d a ^ 7:llJ0|iitK). E, |>ara que chegue ao 
conhecimento de iodos, mandei e»pe-
dir o presento euilal, une ser* alllxado 
e publicado na tor na d» Lei. S lo Pau-
lo, '.O de inalo de ta'J.1. Eu, Manoel 
Itclioucus da Silva, ajudante, o escre-
vi. Eu, Cllmaco Ce.sar, eserivlo, o 
subscrevi.—José Marta ttourronl. 

O doutor José Maria Itourroul, Juiz d1* 
Direilo da segunda vara coniiiierclul 
da comarca da capital dc S. Paulo. 
Fnco saber aos que o presente edi-

tal virem que havendo sido decretada 
a.ralíeneia de Jo»o l.opes de Figueire-
do, negociante estabelecido nesta capi-
tal 1 rua do s. Bente, u. 7 r , e achai.-
(io-'C designado o dia 2 de junho pro-
slmo a* ! i|i horas, na salada* audl 
encias deste iuizo, 110 cdiliclo do Fó-
rum, (1 rua do Quartel, para ler logar 
a reunião dos credores, llcam estes 
citados pnra comparecerem á dita reu-
nião e nella tomarem parle, alini de, 
verificados os credito», conhecerem do 
balanço. Inventario, avaliaçlo do aell-
vo do exame de livros e du classili-
caçlo dos ereditos, assistirem aberturu 
que pelo syudico --erá feita do relalo-
rlo das causas da falleneia, e aluda se 
pronunciarem si l r e proposta de con-
cordata, si lor apresentada, ou consti-
tuírem o contrato de uuilo elegendo 
um ou mais ayndicos para a liquida-
c io definitiva da mas^a e uma coin-
misslo fiscal composta de dous mem-
bros, inarcando-so áquelles 11111 pra-
zo para a llquldaçlo do aclivo da 
massa e a romnilsslo .1 que lerlo dl-
reiio linda a itquldaçlo. E para que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interesgados, mandei expedir o pre-
!,ento edital que será afllxado e publi-
cado na fôrma da lei. S l o Paulo, 2'í 
de maio de 19U5. Eu, Cllmaco César 
de Oliveira, escrivão, o subscrevi.—./os 
Maria Uourroul. 

R e c e h e d o r i a d e R e n -
d a s d a c a p i t a l 

Faço publico, para conhecimento 
dos srs. contribuintes, que, por ordem 
do exmo. »r. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado até 31 do cor-
lenle mez o prazo para arrecadaçlo 
sem m o i t a dos seguintes Impostos: 

Sobie o capital realisadodas casas 
de commerclo; 

sobre o capital reali ;ado das Em-
presas Iiiduslrlaes e Sociedailes Ano-
nymas • 

sobre o capital particular empre-
gado em empréstimos; 

sobre o consumo de aguardent-'. 
Findo esse prazo, os referidos Im-

postos serio cobrados com a multa 
dc 10 "|0, exeepto para aquelles con-
tribuintes que aprasenlaram recursos 
e que sc acham pendeutci de deci-
s lo . 

Iteeebedoria da capital, 22 de maio 
de 190'».—O administrador, A. perei 
r 1 de Queiroz. 

Cia. E a ^ a l F o r r e o C a m p i n e i r o 
A V I S O 

Previne-se ao publico que a taxa 
cambial, a vigorar nestae Irada e ua 
secção Funl!en<e, uo mez de junl o 
p. I., é de 17 d., ou niiu-i lã i , so-
Ire as i-ases das talK"ltas e.iíé, e de 
3 a 17, no tlanial F -m-o . com exce-
pçlo das talelhis 1 e :>, que n'10 l 'm 
cambio, c tabcilas ti a 17, na Funi-
lense. 

Sal, mais 9 "[„ nas d'ias linhas. 
'i, '"A/ lS,l"aio de 1'JOõ. 

' J U l I f — • -
' Ilispector gerai 

E S t í l T A E S S 

S c e p e l a r i u d » A g r l r n l l i i r a , 
( . ' o i u i i i c r f i o P O b r a s 1 ' i i b l i c a s 

sr.nv n o D:: DI-CIIIVIINAÇ SO DE 
TKILLL V > 

V l i i m . S T I . S DOS ItlliS liÜA.NCO E 
Cl 'BA I Ml 

I I MAI CA DE - A M O S 

Alerino Ernesto Meanda, agrimensor 
nomeado por decreto do govrnio 
do listado para proceder a discri-
minação e demarcaçlo de terras 
devntiila.* nas comarcas da capital. 
Santos, Mogy das Cruzes, Santa 
Branca, S. Sebastião e Parahybuua 
etc. 
Faço publico que, tendo de proce-

der à discriniliia.ão das terras devo-
lutas nas vetl*nlc» dos rios Branco 
c Cubalüo, eompreliendendD as terjas 
situadas 110 i-l > Cerequr, desde os ter-
renos de CtibalV) (cujadiscriminação 
já foi elTcctnadii, nté o oito da f i r a 
do mesmo nome: todns ai vertente* 
ao norte dos rio, tlr .uco, Boturoea e 
Itinga, até o divisor das águas da 
serra do Mofigaijua, inclüindo-se to-
dos os terrenos situados' nos logares 
denominad s l .laleiro, Pae Maliiias, 
Mie Maria, t:olU|'é.Cos.iii, Chico 1'ircs, 
Curruplrv, Sorocaba, Caraii, Corum, 
liá, Tulilign, llapoiim, illi, Urandina-
1'llões, Cotlapará, Hotnrussú, Queiro-
zes e a parle dos morros de Piassa-
guera, Marzaglo e Cabeça do Meio, 
que não foram Incluídos' no períme-
tro dos terrenos ilo Cuhallo : e de 
nrcOrdo com o arl. 127 do decreto n. 
7M, de d" janeiro de 190o, d ,si-
gnei o d a 20 de junho do corienle 
anuo par», ás tu l.oras da manhl, 
na si de dos Irei ailius, em Agua Fria, 
Culiatlo, reali-ur 11 audiência par:» 
receblnienlo dos documentos e tilulos 
de domínio particular, ou de !e:lU-
maçlo e revalidai.lo de posse, devi-
damente Iraiiv-riplOi nos tcrr .es do 
dec. supracitado, pelo que notifico 
aos c 11 routanles : Zerrener, lliilow 
A C.t Fernando Rilleneourt, l.uiz 
Janckens, Companiila Carnes Verdes 
de Santo», ller lelros dc José Calial-
lero, Cila of .Sii/i/cj fwproc- menti Cam-
pana, Jo'io Bittencourt, Manoel Alves 
de Azevedo. Francisco de Oliveira 
Marques Henrique Geraldo Munlz 
llruncKem, Joio Marques Coimbra, 
Herdeiros de lli-audliia de tal, Manoel 
Auguslo Aliava e ao* demaisinleres-
hados a comparcerem á referida au-
diência no dia, logar e liora acima 
designados, para o fitn de exhiliirem 
os seus documentos, sob pena de re-
veUa. E para ronslar mandei lavrar 
o presente edital, que s - r i publicado 
110 liiaria Officiut, i.a iniprensa da 
capital e de Santos, e a ^ x a d o em 
logar publ.co e na séde dos traba-
lhos. Dado c pas-ndo em Agua Fria, 
ICuliallo, aos 2:1 de mato de 1903.— 
Eu, Marco Aurélio M. Nalividade, e . -
rrivlo ad-hoc, o escrevi— Alerino Er-
nesto Meanda. 

0 dr Jos.'- M. rl.i lioiirroul, jut/. de Di-
reito da 2 ' vara eivei e commercial. 

1 aeeumulando a jurisdii ç l o da 1* 
vara nesta cidade dc S l o Paulo. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem que o porteiro dos auditorios, 
Juio Ferreira de Oliveira Gana , ha 
de trazer a publico pr-glo de venda» 
arremalaeio, a quem mal* der e maior 
lanço oITerecrr, no dia 19 do corrente, 
ao meio-dia, a porta do *Foruni", A 
rua do Quarlel, numero í.1. o Immo-
vel seguinte, penhorado a Lourenço 
Hussomano e sua nvulher Dona Alma 
1.amaria, para pagamento da a c ç l o 
executiva liypothecarti que lhes move 
AlTonso Guglielmo, a salier : I ma mo-
rada de casa *oh numero 141, s ta a 
rua Uuriiz de Sousa, bairro do Cam-
bucv, dislrieto do Sul da S \ desta ca-
Jllal, medindo o respectivo terreno 

oze metro* e clneoenia centímetros 
e rrent<- por «essenta e cinco metros 

e trinta centímetros de fundo, sendo a 
«asa de dous lance», com duas portas, 
duas janetla* e um port lo largo na 
Isente, eom cinco commodo* forrados 
ê assoalhados, e dous outros no porlo, 
para deposito, coainha, e um pequeno 
(lixado, e, como dependência, um po-

A . n n u n o l o a 

J o a n n a Marfins d»' Almeida 
Jesulno Martins de Almeida agrade-

ce penhoradisslmo it todas ns pessoas 
que o auxiliaram uo doloroso transe 
e qne acompanharam n sua ullima 
irorada os restos inorlaes de pre.sa-
d l s s i i n a e s a u d o s a e s p o s a JOANNA MAII -
T ÍNS DE A I .VI LIRIA, e de novo lhes [iede 
pira assistirem a missa de sétimo dia 
que. tido .(lescanfn eldrnn ,1.. •><-
do c-jfrente, as H c meia horas da 
mani l , 11a egreja do l.armo, e, por 
mais c,se aclo de rellgilo <• cai idade, 
se confessa elernameule garto. 

MANOEL IVO BARBOSA—lecclona 
Hlpartuguez, fram-ez e arlthmelica, 
tanto em colleglos, como particular^ 
mente, por preços módicos. Uesidcu» 
elo, Brax—Metal B a r b o s a . 

Coronel Affonso de C a m a r g o 
P e n t e a d o 

M a r i u . M a r t i n s « l e C a m i t r -
« I » , « I r . O u r i v i t l d * C a m a r -
g o l 'ont«>ndu e f a m í l i a , 
A n t e n o r d » C a m a r t | o l ' e n « 
t e a d o «• f a i n i l l a , J e u a y , V f -
foi ihU, ü s e a r • J n r b u K <!• 
C m m i r ç i a , c o r o n e l T U o 
M a r t i n s n f a m í l i a , c c p t m a , 
l i I l i o w n o r n w n e t o s , K o j j r o , 
s u i j r a o c u i i l i u d o - ' , a i j r a t l t * -
o«-m p e u l i o r a d U k i i n a N a 
I n d l l K M S pOhKdlIN ((«IO ON 
a u x i l i a r a m 110 t r i s t e t r a n -
s o c a e o i n | > a i i l i a i ' a u i i t N 
t i n i a m o r a d a o s r i - K l o s 
m o r l n c M <(• s e u e x t r e m o -
s o m a r i d o , p a e , N o g r o , 
« | o n r o ( a v ò e « - u u l i a d o 

Coronel Afonso ds Camargo 
Penttado 

c <Ie n o v a IIIAK p e t l c m p a r o 
a s s i s t i r e m :i m i s s a d » s é -
t i m o < i i a a q u e p e l o d e - < - a i i -
ç o e t < s r n o «In s u a a l m a 
m a n d a m c e l e b r a r q u a r t a -
f e i r a , : j 1 d e e o r r e í l e , 4 s 
1) i i o r a - s « la m a n l i i t , n a «.'a 
p c l l a d o S a n t í s s i m o S a -
e r a m e n t o n a e«| r a i a d a S é . 

S . 1 ' a u l o , U » d o m a i o « l e 
i o o r » . 

t MA—Aluga-se uma com leite cie 0 
-•mezes. Trata-se na rua Mlxla, Í 2 . 

AMA—ÜITerece-se uma. italiana, com 
leite de 2 mezes, viuva, a rua Ma 

ria José, i. Uexlga. 

AÍ UFA DAS PALMEIRAS, 11. Í2fi, 

aluga-se uma padaria com Iodos 
os arccssorios necessários. Trata-se 
na mesma. 
AMA—Ollerece-se uma, italiana, de 

2.'i auuos, com abundante le.te de á 
mezes, á travessa da St1, !'. 

Al.l GA-SE o solirado á rua da C011-
solaçlo, 11. 2, com quatro dorini-

lorlo», bfla saia de jantar e grande 
sala dc visitas, com todas as commo-
didades para família. A chave e->ti 
na alfaiataria lios I aixos. 

rVIiOLINS feillo napolitano, a 4')?, 
COli- 60$, C a s a B e v i i a c q u a . i i u i 

f . tento, l i - A . 

/'USTA A P E N A S DEZ T O S -
V T Ô E S uni axinuncio, de c i n c o li" 
rJiau, nesta cecção. 

" I i E S T A I R W T E 1 ' O S A S " 
Os proprietários de-te antigo e co-

nhecido cstabelfcimento triu a honra 
de communicar aos seus amigos e 
freguezes, quer do iuierlor quer da 
capital, que transferiram o mesmo 
da a v e n i d a B a n g o l P e s t a n a , n. 
176 , pnra a r u a da C o n c ó r d i a , u. 1, 
onde encontrado commodos de pri-
meira e egunda ordem, bem como 
comida nas mesmas condições. 

Os proprietários 
t j u e i r o z \ C . 

tiASA—Vende-se uma a rua dos 1'v 
'rimos, n. I I (Palmeiras). 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a l . a S a i s o n , r u a 

<Ie S u o ttento, l í . 

• N M p U - M M M 
b r e v i d a d e n a L a 

• a l a a a . r u a 8 . O e n t o , 1 f 

U I S I C A S de Iodas as edicles nacio-
I " naes e exlrargetras, C a s a Bevi< 
l a c q u a . Rua de S. IlenU), t l - A . 

MOr.A |ioj-t«Kuez.i. de bja família, 
sabendo bem arrumar quartos, cos< 

turar « nigomimir, dando as inellio* 
res relercnclas, deseja collocar-se enr 
casa de fainllla de tratamento ; rua 
dos Gusiníles, 103. 

OKEEIIECE-SE uma cozinheira alte-
rna: dorme Pira; trata-se á rua do 

Ouvidor, 2. 

l iFFURECE-SI . i.m ehacardr) por-
" ' luguez, para tod o serviço, lauto 
d> 1 asa como Co enmpo, tanto u ca-
pl 'al como 110 !n t - r lor ; s d e ler o 
escrever, da opl inas Informações. No 
escrl , t/ilo desta follia, para E s . 

Ol 'KERECE-SE uma mulher Itália* 
na, para qualquer serviço de casa, 

á rua Conselheiro tilirlsplíilano, 74-A. 

OKFERECE-SE nina luia cozinhei m , 
portugueza, podendo fazer mais a l -

guns serviços: ordenado, 600 para 
cima; dorme 110 aluguel; rua Sunla 
Rosa, 10J. 

OF F E R E C E - S E 11111 cliacareiro, sa-
tiendo bem o s e n leo, para tomar 

conta de nma chacara ; rua Jesuino 
1'a.sciioai, 3. 

0FFEI1ECE-SE um l om cosiiihelro 
de forno e fogSo, para hotel, res-

lauraiil. ou pensão de primeira or-
dem, á rua Duque dc caxias, 08. 

OFFERECE-S E uma lióa cozinheira, 
porlugueza; trata—e a avenida ltan 

gel Pestana, 210. 

OF F E R E C E - S E uma moça, brasilei-
ra, para creadu, copeira, ou pagem 

de criança, a rua Monte dc Ouro, 30, 
Bexiga. 

OFFERECE-SE uma criada de con-
fiança para lavar, engommar, ar» 

umar quartos, ou pagear criança. 
Quein desejar lenha a bondade de 
ver 1 rua I piranga, 47. 

OFFERECE-SE uma lavadeira e en-
gonimadelra, á rua Conselheiro Ita-

matlio, 196. 

OS A K I f W C I O S n a s t a s e c ç l o 
c a a t a m a y e a a a l tOOO, p o r troa 

Tesas , a t o excedendo da c i a o o 11-
n h a a . 

POR motivo de saúde, vende-se of-
licioo de serraitieiro. para tratar 

com Joio Mollnarl, rua Florenclo de 
Al reu, u. 114. 

Pa r a o b a n h o , a u t i s o 
t o i l e t t a , o u s e d o n a * 

h o n e t e H I F K E l i 6 • 1110-
l l i o r d o m u n d o . 

I1REC1SA-SE de liabil meio onicia1 

I de barbeiro. Paga-se bem. 
Ilua Maria Marcolina, 63. 

PMPREGA|J0—Precisa-se do um dc 
« l i a 13 aunos com pratica de tor-
lefacclu de cafe; prefere-se portuguez. 
Traía-se na rua Taman iuatehv. u.17 

FLACTAS de ei ano. 5 chaves a rél* 
I ;'.S|000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
l ento, t i - A . 

L'LAVT1NS de él sno, 3 chaves ar.il» 
33|(JOO, CATIS. B e v i l a c q u a llua 

S. Lento, l i - A . 

IAIIDIM.IRO. Oircrece-so um lom 
•'jardlnelro e chacareiro, portuguez, 
dando bAas referencias, na rua Sanla 
Tiu-reza, j . 

La S a i s o n - - O f f i c l n a d e 
p r i m e i r a o v d e i a p a r a 

v e s t i d o s d o s e n h o r a s e 
m e n i n a s » r u a «Io S . I t o n -
t o , 1 « . 

1HAN0S de aluguel a 20$, 2>J 
• réis, C a s a Bevi laoqua . Rua 
bento, l i -A. 

9 311 
á . 

P 
RECISA-SE de nina senhora para 
enfermeira. Cartas i direclora do 

piANOS dos melhore.» anel ora*, no-
» vos desde réis 1:300$, usados des-
de 7001, C a s a B e v i l a o q u a . R m 
S. bento, 11-A. 

1 I I A N O E H A E M O N I U M - l.l-
I çfies di o prof. J. UOEMLER. I11-
lonúaçfles, avenida l.uiz Antônio, 10. 

R 
E Z . O J O A S I A F O X 

RUA UIREITA, i -V 

VACCOS VAZIOS novos e usados, em 
' 'grande quantidade, vendem-se 110 
deposito de saccaria, de Augusto do 
Freitas A C., rua da Conceição, 03-A. 
Vende-se lauitiem liarbaule. 

Importante prêmio 
V B K T D I D O P E L A 

Agencia Geral à s Loterias ê Capital Federal 
— ^ • S J ^ . : D 1 H E I T J 5 L — 3 9 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
i g u s ! e m v e n d i d a g r a n d e s p r ê m i o s , U N 1 C A 

0 : 0 0 0 $ O O O 
D a l o f e r a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a e m 2 T «lo e o r r e n t o . 
l i e m e o m o t o d a a à e i c m d c n . í . 5 í 1 a » õ 5 l > , — I O p r e m i s s n a l i n « 

p o r t a n c i a d e 

51:900^000 
O p r e m i ® a c i m a f o i v ^ n d i d i » ú C a s a d a F o r t u n n , á r u a «Ia S . I l o n t o , ~> 5 
C l i a t r . o a a t í o n ç S o p a r a a 

l i r í y s d e e e x í r a o r d i s i a d a l o t e r i a p a r a o S » J o ã o 
PRÊMIO MAIOR 

A e x t r a ç ã o r e » l i s a - s « i n f a ü l v e l m e n f e s a l i l i a d » , 1 7 «le j u n h o p r ó x i m o 
O abaixo asslgnado, anliso a/enle serat das l .lerias da capital federal, recomméiida ao publico e a sua n i-* 

merosa Freznezia a presente loteria, a qual, alem dn premto de SOO contos, tem muitos outros de imp irtaaeta 
Distribuindo um tola! de M4MS j l l lMlM, -endo a soa Importane.a de 

Como está 110 domínio do publico, esta antiga e acreditada ageneia gerai jà vendeu três vezes, em bilhete 
inteiro, o importante prêmio de aOo contos. 

— — caaa em S Paulo qne Tendeu ao 
varejo, em bilhete inteiro, o 

i m p o r t a n t e prêmio da — — — — 

500 CONTOS ! 
A p r e f e r e n c i a p n r a a e e m p r n d e b i l h e t e d e s t a q r a n í a l o t e r i a d e v a s e r <ta<t:i, 

p o r lo i loN on m o t i t o s , a e M a n n t i y a e a e r e d i t a i l a a ç ) e n c i a i j o r a l . 

3 8 — R U A 
O» pedidos do interior devem «er dirigidos ao agente Rwal e actual representante da Cun* 

panhia de Loterias Xacionaes do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C t m i o , o a i x a 7 1 B à O P A U L » 



K 
K: 

r t f l 

^ - O & A V D E B E D U C Ç A O N O S P R E Ç O S , D E V I D O A ' A L T A D O O A M B Í O ^ > 

0 2 8 T Unico agente da C a d e i r a Columbia no Brasil—a mais aperfeiçoada 
Dentes» brocas, cimenfos, bofeçSes, instrumentos para dentistas 

GRANDE SORTIMENTO DE NOVIDADES = 
C a s a A m e r i c a n a — Rua de S. Bento, n. 80 

AGUA OXYGENADA DE 

Vniea qne se eonierva 

T R Q 
Antiseptioo, desinfectant», oxydante de pu« 
i nos ellmas tropieáes. Cura abemos, feridas, alcem o iaflammaçõei 
L-B, U B O B o l r u r g l o o B • d « n t » r l o « • p n r t a l m a ^ 

n a — R u a 8.Del i to , 8 0 
CACCOS USADOS. Vendem-so e com-
"pram-se sacros usados em qualquer 
quantidade, 110 deposito do saccaria 
á rua da Conceição, 0,'í-A. 

Tlir.S CASAS ua rua do Uraz, tendo 
armazém na frente o moradia de 

família nos fundos, rendendo cerca 
dc iOOjUOO mensaes. Vendem-se a 11 
contos cada uma. Construcçlo nova. 
Trata-se na rua do S. Bento, 2-B. 

IM M I L R É I S é apenas o quan-
to c o s t a tua anunnoio, da einoa 

l inhas , n e s t a s e c f t o , por t r a i 
veces. 

V di.NDE-SK lima cliacarn plantada e 
casa, ua rua do Calumby, n. 13. 

CUEDADO, minha Senhora! 
Está começando á engordar é 

engordar é envelhecer.Deve tomar 
todos os dias duns aniondoua de 
T H Y R O Y D I N E BOUTY • s u a cintura 
ficara ou tornará a ser esbclta. 

O FIIASCO DB 50 AMENDOSA8 i 10 fr. 
LABORATOniO, Rue de Chflteaudun. n* 1, PARI2 

Tratamtoto inofleniivo o absolutamente certo. 
Convém especificar bom : ThyrOÍCline Boilty. 
encontrado em iodas as Ròarw.icias e Drodarias. 

M Aborto todos os dias—As ma-
nhãs, das 8 jís 10 (senhoras 

«crianças)—As t a r d e s , do 11/2 
ás 4, e ás noites, das 71/2 ás 10. 

E n t r a d a , l $ 0 0 0 

• « T I v V I U i - S t í u n i n e h a c n r a 
" p l a n t a t i a c c a a a , n a r u a 

<lo C a t u m b y , n . 1 3 . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h e g a r da Eara ;>» 
VENDAS POR ATACADO R A VAHBIJ 

fcnea n. 96, do Mercada íui 
(Rua 26 de Março) 

N E V E S * O. 

F o g o s 
C.raude sortlmento de F O O O S en-

conlra-se na LOJA DA CHINA. Hc-
inettc-se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de fogos A. F. Sarafaua. 

Rua Florencio de Abreu, 1 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rlieumalismo, 

Ortr asiatlca^e paratysla I 
fedidos e*eucommendas ao unieo 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, F . 
C o i m b r a -

P L A N T A S 
Por ser época lida para transplan-

tar, e por motivo de mudança, a 
L o j a da C h i n a vende muito em 
conta plantas do fruetas, ornamentos 
cie. 

Ssffleates de u;ol)ã 
A -Casa S. José- recebeu recente-

mente grande quantidade, que vende 
cm pequenas ou grandes porções. 

D u p r a t I r m ã o s 
únicos Importadores do apr,-ciado V i -
n h o do P o r t o — H e n r i q u i n o , 110 Es-
t a rçjò°ntt"lfctaoiniero, i r o 

Formigas Cuyaliaaas 
Único melo dos srs. lavradiros 

acabarem com as terríveis saüvas 
com pouco dlnhelio e sem traiiallio 
a l u i m . Mli se 1 nganein com outros 
n 11;; c os falsos. Uuico agonie em S. 
Pi.u;» das verdadeiras formigas Cuya-
lianas. 

M a u r í c i o í i o u v c i a 
;.* Hue. S a m p a i o M o r e i r a , 1 6 . 
EA^N. II .—Mo SR m a n e m eom ns 
!o udgos Sororabauas; as iulnlias sito 
as \erdadelras Cuvabanas Vendem-a; 
em sacc j s e caixotes. 

Laemmeri 
& Coiqp. 
Editores 

RIO DE JANEIRO E S. PAULO 

B a l a o ç a S 
para CartaS 

A R T I G O I N D I S P E N S Á V E L 

Vendem-se a preços rsèzidcs 

EOfl 15 DE N 0 Y E H I B P . 0 , 3 í | 
S . P A U L O ^ 

mmmBBam a n w • r- -J 

CHÀLET10 CMO 
PHANTASMA 
LARGO MUNICIPAL* 

H O J E 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 ÍSPMtSiBIlIllíl-fmillftS 
t para todos, das 8 às 10 

OURQWgSARIÂ CHRSSTOFLE 
TALHERES (SHfc&STOFLE 

MANUFACTUU 
e m P A l t l S 

B6,Ruedt!Bcncii' 

B>a(!MgMioK|««(tTiicso ii'n CHRISTOFLE X » 

nE-rrATCAÇAO 

cciEscnfflOBfflmis 

«f3H!i!ntl:.iii)fi!litM 
R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S T A I K E B . 

G A M M F O R f I N â 
Rua de S. Bento, a. 54 

GRANDE VICTORIA! 
A ForlutiA. a ingrata deusa quo a mytliologla repreronla sob a fôrma dc lielllssinia mulher, assentando o pé 

numa roda, paia symholisar assim a sua volutillidade, a sua iuconslancla. rançada, afinal, dc vagar pelo mundo c, 
num movimento dc svnipatlila, que multo nos honra e nos penliora, ve.u residir em nossa rasa lolerlea. A gra-
ciosa deusa nunca nos abandonou e da sua cornucopla Inexgctlavel tini corrido rios de ouro, mancbelux de liens, 
iiue tornam confortável e suave :i vida dos nossos fretuezes. 

Tauio ó isto verdade, qne, lionlcm, vendemos em nossa casa o Itliliele numero 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O PRIVILEGIADO 

O m e l h o r o l a s s i f i c a d o r d e c a f é d e m u n d i * 

que foi premiado com _ 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
assim como tola a dezena, de 4 5 4 1 a C-D50. da lolrria da Capital federal . 

A €ASA B A FOIITOM 
coutinúa pois, cm maré (le felicidade, sempre soli cs auspícios da (iBACIOSA DliLSA, que faz tiniliro cm prole1 

ger os fregrezes que nos procuram e que nunca S" arrepeiiderani d" nos dar a honrosa pro erencia. 
Animados com lanla venlnrn, ousamos convidar os nossos irrguezes a virem habilitar-se com um lillhrlc da 

Loteria de S. 
para recclier os ío.oooço io, que a 1'OilTt'NA, rempre r'^oiilia, vai illslrlliuir ainanlilt. 

A CASA DA 
Um íl venda tillhetes |iara a grande 

L a o t e r i a c i o SS. J o ã o 
a extrahlr-je no dia 17 dn junho. A em dessa loteria, ai l iam-se á v i n í n ginnde i.uantldade dc lillheles para as lo-
terias da Capital Kcderal e do 

NOVA REDUCÇÀO DE PREÇOS 
Monitor n. 5 , p a r a 5 5 0 a 6 0 0 ar robas d i a r i a s — R s . 3 : 2 5 0 $ 0 0 0 
Monitor d. 6 , p a r a 6 5 0 a 7 5 0 arrobas d i a r i a s — R s . : j : 5 0 0 $ 0 0 0 

P e d i d o s • i n f o r m a ç õ e s á 

e Importadora de S. Paulo iipa 
timm Mechanica 9 Importadora ie 5. Paulo 

R u a 1 5 - d e J K o v e m b r o 9 3 0 
EMBARQUES para a chave da Companhia — I 

Reconstituínte geral, 

Depressão 

do systamn noroosç, 

Neurosthonta, 

•Zxcessó tio zritüülfíO. 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO A V 

de S. Paulo, para o dia K do mez próximo 

29 

1 ' a u l t » 
O I I H P q u c l r i i i i i , q i i o i - n ã o , i- a « C a s n <ia l * « r í u i : u » 11 I I I Í I Í M f e l í / . ( I o S i t o 

n X J ^ Í k . S 3 . B E N T O , 3 N T . 5 - 3 = 

A z a ? 

Attençao 
Na rua S. Francsco, 11. fl-A, ven-

de-se um l a m p e S o oolosaal , com 
3 a n j o s , olira artística, tudo de me-
lai tino, fabricado em' l.ondres, novo 
e com peso dc 105 kilos. Com 43 lu-
zes, ou mais, querendo augmental-as. 
(iaz ou incandescente, para egreja, ou 
thealro, ou grande casa. Vende-se por 
preto razoável. 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO! 
de G R W A U L T c C ' 

(p^rtuli ftii Jsiata d: Hjoiens ilo Ci*-de Jia:i». 
M a i s a c t i V o quo o x ^ f o n e 

a n t i s c o r b u t i c o , G X C Í t a ó a f j -
p a t i t o , r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m s a t o d a s g l a n d u i a s , 
c o m b a t o a p a l l i d e z , t o r n a 
A r m a s a s c c r ú o s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s c a » c r o a t a s 
d e l e i t e d a s c r e a z i ç â s , e ns 
d i v e r s a â e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
E s t a c o m b i n a ç ã o v e g e t a l , 
e s s e n c i a l m e n t e ( l e p t i f a f i v a , ó 
m e l h o r t o l e r a d a q u e o s iodu-
r e t o s (le p o t á s s i o e de l e r r o . 
Em PAUIS, 8, Jtua Vivienne. 

e nas principaes Pharmacias 

W Com a 

/ AGUA 
/ S ACCAVA 

mA S. SENTO, <14 
T E L U P H O N E , N. 1 . 0 3 9 

Graude offleiiaa de conáura 
Participamos á, nossa numerosa frogfuezia qne acabamos 

de receber um variado sortlmento do confecções, capas, pa-
letots e carricks, últimos modelos. 

Completo sortimento de lãs para vestidos, ilanella3, oi 
b e r t o r e s e m a i s a r t i g o s p r o y r i o s p a r a a ostaçáo. 

Variado sortimento de cortas ljorclados, musselino3. 
g-azes, applicações e tudo mais que se refere ao nosso ramo 
do negocio. 

As nossas mercadorias são recebidas ag;ora e marcadas 
de accôrdo com o cambio actuai. 

Ali PALAÍS IÍOYAL—Rua S. Bento, ii. 01 
Leandro, Xcllo d- Madeira 

F U 

O s C A U K L L O S 
e a i s i m s A 

r e c o b r a m a sua cAr p r i m i t i v a 
TINTOM NOVA íiISTANTANEA 

1 exá.Kiracwole vajeud 

a g u a mm 
6 do u m e m p r e g o fác i l . 

RESULTADOS IKFALUIVEIS. 
Não mam-.ha a peile ncin a roupa. 
E . SACCAVA 

Perrumista-Chlmico 
16, ras du Colisêe, PARIS 

Depositários S. Paulo i 
t. 4MÍI1ANTE t C "! - 2. 'MEL» 

p a ^ i o KWK | 
[Tvpns para Joruaes n Livros fundidos soliro a maquina « Duplcx ii cciji prifilcgira 

Letras Iniciais. Iiigtcias, bastardas, Vinbelus, etc. — Kspncios f i|uJilfallns, Iiji3'ilf sè|narnlt!fs f 
{Filctcs.de metal — Kiletes de iiilâo em lollias i systematicos—'Áíciljdis 'Je cobro? 

• ' 1 6 5 . 

P e n s ã o A l i e 
22, R U A J O S É ' B O N I F Á C I O , 2 2 

LUIZ SPSESS 
Almoço, das S l|2 A 1 hora.—Jantar, da< a Ii2 às S horas Luiieh quen-

te a Ioda liora. Almoço ou jantar, toin 7 pratos liem preparados e variados 
[&W0, com mela garrafa de vinho especial, 2s'Wn. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p e c â a ! 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O a I ( KltVIJAS KM GAliHAKAS I. CIIOI'S 

S e r v i ç o ;i l u e a r t o <lo | > r i i m > i r a o r i l e i u 
Vales para 30 refeições. 374000. Vales para ílli re;elç6es com 30 meias gar-rafas de vinho especial, ."idfOOO. Para internos lem 17 quartos moliltiados, 

por ltiosooi) atd H W « n por me.r, externo d- tii)$ii'iO al i 70}000 por mez. 

K t , & n ç ã o 
.Macliina para faliriraç3o de G E L O 

e a^tiii ge ada, própria para peque-
i-^.—üKLu^iriü,. vende-se na casa 

SABONETES 
í & « A \ c f t T O e u \ , o » o 6 

De G R I M A U L T l C* 

SÀBOSF.TÊ Sl ! ;FÜROSO contra as 
bürbuUian,z:i ffltnchQÃ c as diversas 
ciupções ij > i c •t^jj» t ao n a pcllo. 

SAOOKETE SULrUÍÍO-ALCALINO 
chamado sabonete dc flrhncrick, 
contra a savría, a tinha, malhas 
escamosoM c a pilyriase do couro 
cabcllmlo. 

SABONETE ot ALCA7RA0 DA NO-
HUEfiUA empregado nos mesmos 
Casos que o pitcvdtiitc. 

SABÒMETE OE ACTÍC PHENICO 
preservativa o anliepidennco. 

SAGOHETE OE AlCATRAO cou 
BORAX contra as offocçõos cuta-
neas, cliroriicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, dartroa, cciema. 

Deposto fm PARIS, B, rua Vhlenne. 
— B — a > — — B — 

GO N C ER T A C ORdeF ÍA NO S 
J . F. £asiã@ 

a n t i t j o a ( i i i n i ! o r i l u j i i n n o s 
ili M i a c i i l u i l e , « v - i i t i n n i l o r 
i ! a n c a s a s l t ev i tnr><( i i , t e 
! . «>vy , p r e i i n e a s e x u i a x , 
f a i i i l i a x o n o s < o s . p r o l V » . 
K u r e s q u o wó a c c c f t i a o l i u -
i n e d o M á r u a <io 1 ' o s a r i o , 
Í 5 - A — ( e a s a i l e u u i s i c a I t i 
1 ' i ' o n e o ) , 

Allniiis jiara poesias 
E P S N a A W C E N T O S 

com riras encadernações e folhas dou-
rada», n «8, HJ$ e ir.jóoo, na Livraria 
Magalhães—27, rua do Commerclo, '-'7. 

Deposito g e r a l * 

CHASSAINGr j Ck, Paris, 6, àtenue Victõrl». 

Dehlllúaíe geral, 

Anemia, 

p/iosphataria, 

Enxaquecas. 1 

i 

Á JJ 
fSeeske>s8 arroz para beneficiar 

62 CONFORME A QUANTIDADE 
P e d i d o s • i n f o r m a ç õ e s á 

A < T h e ü u n l l e y M f g . C o . L t m i t o d * p r o c e d e r - A c o m t o d o o r i g o r 
d a ! e i c o n i r a o s c o n i r a f a o t o r e s d e s e u p r i v i l e g i o a s e u s c ú m -
p l i c e s . 

M Í H M Ç A O 
D A 

G u e r r a 
Devido á alia do camldo, resolvemos fazer uma grande llquldacli de to-

das as mercadorias dc nossa casn e fazer 11111 novo sortimento; para Isso se-
pnlu 11 nra Paris o nosso ciieíe, no dia t i do março, portanto, faremos todos 
o possível para liquidar pelo custo real * 

1 9 9 A 8 A S E X E S T E N C 1 A S D A C A S A 
Ccdlrr.oi As exma». famílias ler a bondade dc nllo fazerem compras som 

antes verem os nossos preços. 

Ya!c2fiiáEH Guerra & Irmüos 
R u a D i r e i t a , n . 4 — T e l e p h o n e , 8 5 3 

S . P A U L O 

> DENTES 
ALVOS 

O hálito fresco o perfumado, a bocca sfb, 

r^cmmrnm 
e . PRUN1KR. 110. ruü de luvoli. Ktaa> 

Moinho de vento 
Moinhos do vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens c bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
baratisslmos, na casa llcrmaun Theil, 
rua Direita, n. 9. 

X A R O P E e P A S T A 

d.SeivadSPinheiro Haritimo 
9 L A G A S S E , Fk" tm E o r d e a n x 

Apprsiadas ftlü íur.1» íe II;jim fi» üii 1>-Jueir). 

Popular lia 3 0 annos . 
ó o tinico preparado 
com a vordiidelru Se i -
v a de P inheiro , cx-
trahida pelo vapór 

' d'aKiui, losio depois de 
Icortada a arvore. Cura 
• os defJtixo3 r e b e l -

d e s , u t o s s e , as 
«gr ippes , c a t a r r b o s , 

I b r o n c h i t o n , m o l é s t i a s da 
J r f a r g a n t a e rouquidões . 
iam PAUIS, 8. rtn* Vtvirnv.c, 

• Mi prlnrl|..ca ('liannaclaa. 

Tintas para escrever 
o desenho de acquari lla, vendem-s« 
ua Liürarii Hayalhhrs, rua do Com-
merrlo, 27. 

F O L H E T I M 100 

i/ VIM VL UOPiTEPIN 

A l m a M e | r a 
Ura 

L X V I L T 

aoccorro inesperado 

Durante a ausência da mJe e do 
marido, Helena, só 110 seu quarto, «no 
tinha senSo uma consa com que orcu-
liar gostosamente as horas di-ssa liber-
dade relativa. 

lira conversar com o louro, o papa-
gaio de sua lia. 

Slas, apenas o ruído da chave dan-
do volla 11a fechadura annunclava o 
regresso da mie e do marido a pobre 
crcança apressava-se em collocar o 
(ouro no logar habitual, rom receio 
dé que o marlyrlsassem por salier que 
ella lhe queria muito. 

ffesta tarde Helena eslava tio absor-
ta nas recordações do passado, que 
nllo ouviu a poria abrir-se, e de re-
pente apparecer-lhe a mae, em pó. 
immovel a alguns passos delia, lltau-
do-a. 

Q11I2 fazer desappareeer olouro, mas, 
j á DSO era leinpo. 

Vendo a corciinda a quem odiava 
lanto quanto exlremecia Helena, a po-
bre ave soltou um gr.to rouco, uma 
especie de assobio de cólera e de 
ameaça, e tomando o vôo Mra postar-
se com um espantoso bater de azas 
«obre a cabeça da eorcunda, gritando 

— L a d r a ! . . . L a d r a ! . . . L a d r a ! . . . 
Jai la, multo assustada, quiz desem-

tararar -se do papaiaio, mas eile agar-
rou-se-lbe eom toda a força e deu-lhe 
uma formidável bicada na calieça, que, 
a 11.I0 ser defendida petos espessos ea-
bellos, ter-lhe-ia cansado um grave 
ferimento, 

tlelena apressou-se a Intervir. 
U louro uüo se deixou tirar sem re-

ststeucla, apesar da sua docllldade ha-
bitual, e só com muito custo o met-
teu na gaiola. 

Alguns minutos mais e, com toda a 
certeza, teria tirado os olhos a Julia 
Tordler. 

—Ali !—vociferou n eorcunda, ainda 
palllda pelo espanto e pela raiva,— 
podes estar certo de que nllo perdes a 
tua conta, ave da desgraça I vingar-
me-ei I 

E accrescentou, dirigindo-se a He-
lena : 

—A culpa r tua, idiota !•.. Para qne 
serve um animal 1,1o feio ! Cousas 
destas nunca se tiram do seu logar. 
A primeira vez que tal aconteça es-
mago-lhe a cabeça I I.eva-o, que eu 
nunca mais o lorne a vór. Fora da-
qui... já. . . 

Helena nüo deixou que lhe repetft-
sem duas vezes aquella ordem. 

Agarrou a gaiola do papagaio que 
l.lo zangado estava, que continuava r r-
riçando as pennas e que fazia estalar 
furiosamente o bico e foi para o seu 
quarto. 

No dia seguinle Jos'1 Terrien sahlu 
cedo para ir ao klosque mais proximo 
comprar o numero do jornal de que 
na véspera se lizera coll.il.orad >r ad-
ventieio e apressou-se em o desdo-
brar. 

O seu artigo fora bem collocadn: era 
o primeiro da secçSo em que estavam 
incluídas Iodas as informações que ti-
nham sido colhidas pela redaccSo, com 
respeito aos desastres causados pela 
tempestade da noite antecedente. 

Releu-o, com a viva satisfaeçío d 'a -
mor proprio de um auetor contente da 
sua obra; dobrou o jornal, inetteii-o 
no bolso e entrou para o escriptorio, 
para se occnpar dos seus trabalhos 
quotidianos. 

A easa prosperava cada vez mais; 
n l o tinha j á com que satisfazer os pe-
didos diários que lhe eram feitos, e 
propunha-se a aeerejceutar ao seu ma-

terial pelo menos mais urna centena 
dos seus carrinhos. 

Kmquanto se occupava a pass.ir re-
vlsla ás suas contas qulnzenaes, veri-
ficando as sommas no livro caixa, rc-
soaram duas pancadas na poria. 

—Entre !— gritou, sem sc Incommo-
dar. 

Tristáo appareceu no limiar. 
Vendo-o, Terrien n.lo testeniunliou 

nenhuma surpreza. 
Contentou-se efn in/erromper o seu 

trabalho c póz a penna de lado. 
— A h ! és tu... dissa o ex-escre-

vente... 
O miserável, um pouco embarai-ado, 

murmurou : 
—Sim, sou eu... vinha... 
—Pensei sempre que n.lo falhrias. 

T lnha- fo ordenado, e quando eu man-
do é preciso que se me obedeça... Ale1 

aute-hontem á noile conhecia-te mal... 
a_'ora sei o homem com que po«so 
coutar 1 fmaginava-le um beberr.lo, 
um velliaco sem escrúpulos, mas n5i. 
suppunha que a embriaguez te podes-
se levar a crimes mais hediondos, mais 
covardes! Assassinar nina rapariga 
por algumas notas de mil Trancos I 
Que horror ! .NSo teus direito al^um 
á existencla ! 

—Estou muilo arrependido e vou 
provar-lhe que por dinheiro nenhum 
recomeçarei o que queria iazer 11a noi-
te de sahbado. 

Terrien tltou o bandido liem de 
frente. 

—Ali ! Ah ! Por acaso, propozeram-
te o pagamento de um novo rrlnfc I 

—Propôzeram. 
— (Juem 1 
—A Tordier. 
—E' tnfaltgavel. Yisle-a f 
—Estive com ella. 
—i.iuando' 
—Montem, á noite. Assim qne rece-

lieii o men tilbete, vetn a entrevista 
aprazada. 

- p a g o u - t e > 
—Integralmente, e sem o mínimo 

protesto ! 

—Entüo acredita que Joanna foi eT-
feciivamente assassinada 1 

—Engullu a pílula sem fazer uma 
carela. 

—E de que maneira explicr.sta essa 
morle I 

—Fiz o que me aconselhou. Inven-
tei uma historia mtillo veroslmil. . .Cm 
accldente preparado por mim, e que 
pôde e deve ser tomado á conla do 
acaso. 

—Que accldente t 
TristJo contou a historia rom que lo-

grara a eorcunda. 
—Está l iem. . . disse o ex-esrreveute 

de tahelliáo, depois de tpr escutado. 
Isso concorda maravilliosameuic com o 
artigo do jornal . . . 

—11 arllgo do j o r n a l . . . repeliu Tris. 
t io admirado. — Que a r t i g o ! . . . Qne 
jornal I 

—Este. . . lé . . . 
Terrien tirou o jornal do lolso, des-

dobrou-o e deu-o a Trlstílo, Indlcan-
do-llie a columna onde se osleetava, 
em typo liem legível, esta eplgra 
plie ; 

A TF.WESTÀDE nF. SABBAD0 
Parit e mus arrabaldes 

Trisülo leu, e á maneira qae si 
adeantava ua leitura, uma profunda 
admiração se lhe pintava 110 rosto. 

—Quem é que escreveu isto (—per-
guntou o bandido apenas terminou. 

—Pouco te deve inmorlar. Julia, se 
esle artigo lhe calilr debaixo dos olhos 
terá a evidencia de que n.1o a engana-
ram sobre a morle de Joaum. 

—F.' phenomenal como se liga bem 
o que eu disse agora com o que es-
creveram alti. 

—Agora, retomemos a conversação 
110 ponto que interrompi ainda agora 
Ias contar-me que a corcunda te en-
commendara um novo cr ime . . . 

—Sim, pagando-me o mesmo qee pe-
lo o u t r o . . . 

—E quem ('• a nova victima I 
—Ainda nJo sei. 
—Como I 

-Por emquanlo, c tudo condicional. 
A consa nlo se tomará dcllnlt va se-
n.lo depois dn uma coufernicia que 
a corcuuda vai ler com cs a pes-
s ô a . . . 

—Quando> 
—Hoje mesmo. Logo á noi le . . . 
Terrien estremeceu. 
— AU I mas podia muilo bem ser eu 

essa pessfla ! 
—Aqui para nós, eu j á o suspeita-

va. . . 
— S i m . . . sou e u . . . <•. positivamente 

de mim qne ella deseja desfazer-se... 
Depois de ler querido inalar Joanna, i! 
a mini que ella alaca ! Mas teolio a 
peile dura ! e o braço forl» ! N'5o me 
malam eom a mesma facilidade coin 
que se mala uma mulher I 

—K eu 11.I0 quero que o assassinem. 
A prova ú que o advirto para qne se 
acautele. 

—Fico-te obrigado. E Isso resgata-
te um tanto da abominável acc,1o de 
an!e lionlcm. Está socegado que eu me 
livrarei da ariosca. At,01a vou dar-tc 
um conselho e bom. 

—S'guii-o-cl. sr. Terrien. 
—Vais encontrar-te com Julia 1 
—Tinha tenç.lo de uüo faltar. Apra-

zou-me entrevista para amanha á 
noite. 

—Pois bem, nSo irás lá. 
—Porém ella sabe onde eu moro. 
—Muda de domicilio e n l o dés a 

direrçlo. 
—Hoje mesmo o farei. 
—Outra consa, e disto pôde depen-

der a lua conducta futura . . . Tens di-
nheiro ? 

—Tenho. . . uma porçlozlnha na-
da má. 

—E vais gastai-o na taverna' 
—Ah ! isso nlo ! Quero arranjar um 

reudlmentozinho... e anidlu-me mes-
mo uma idéa. . . lieposito-o nas suas 
mios e o sr. dá-me quatro e meio por 
cento. 

—Nlo! n lo !—replicou Terrien viva-
mente. . . Nem um tou deisé dinheiro 
deve entrar a q u l l . . . Leva-o para um 

banqueiro e entrega-o a um agente 
de ea ivliios... empi'rga-0 em papel., 
entregar-te-lo os títulos.. . 

—Mas títulos podem vender-se, e eu 
queria uma cousa em que se tornasse 
Impossível o tocar 

—Ah I desconfias de II mesmo ti 
- l ' m pouco... 
—E' um começo de prudência! Ar-

rnnjuste pio para a velhice e lens me-
do de. o perder. O teu capital, bem em-
pregado, pôde dar-lc seis ou sete por 
Cflito. 

—Que sorle! Talvez possa chegar a 
capitalista! Onde é q ie devo Ir para 
conseguir esse resulta lo? 

Terrien es-rereu umi morada e apre-
scutou-a a Trlstlo dizendo: 

—Vai a casa desle tahelhlo, da mi-
nha parle. Entrega-lhe o dinheiro e 
d'aqu! a poucos di.a acliar-le-á uma 
eollocaçlo solida c remuneradorn. 

—Obrigado, sr. Terrien, e ató á 
vlsla. 

—Nllo le esqueças do ma m 111 dares 
a tua nova morada. 

—Pôde ficar certo de que u l o me 
esqueço. 

Trlstlo retirou-se. 

Decorreu o dia sem que trouxesse a 
Terrien o menor accldente que valha a 
pena de assinalar-se. 

A's cinco da tard-, preparou-se para 
sahlr, mas antes teve o cuidado de fe-
char á chave todas as gavetas dos mo-
veis do seu gabinete e inetteu as cha-
ves no holio. 

Em seguida, poz sobre a secretária, 
liem á visla, o jornal que dera a ler a 
Tristio, de maneira que os olhos dc 
quem ali! entrasse tossem attrahldos 
pelos grossos caracteres do titulo do 
seu artigo de sensaçlo. 

Feito Isto, chamou o caixa. 
—Vou sahlr para um negocio urgen-

te . . . A sra. Tordler deve vir procurar-
me.. . Desculpar-rne-á por ulo estar 
presente e peça-ihe que me espere, 
Ine eu nlo me demoro.. . Insista para 
que flque, porque é esseucialissiino 

quo eu lhe fa le . . . .Mande-a entrar 
para o meu gabinete, di-ixe-a só, c of-
fercça-lhe esse jornal para se entreter 
euii|imnto espera.. . 

Na rua do lllvoll, alugou um trem 
e disse ao rocheiro: 

—Tomo-u á hora. Vá estacionar 111 
rua Aubry-le-Uouclier, ein frente do 
numero 7, do onlro lado da rua. 

Cm Instante depois, parava no sitio 
indicado. 

Pa s a l a meia hora, Terrien, que, 
occulto pelo store, vigiava a poria 7, 
viu saiiir Prospero, manejando a ben-
gala c fumando um charuto. 

ia para o encontro que elie lhe apra-
zara no rrstuurant Maire. 

—Desle estou eu livre, disse Terrien 
comsigo. 

Cinco minutos depois, chegava a vez 
la corcuuda. 

—Os dous Já lá vlo. 
Mal a eorcunda desapparecen no fl-

aal da rua, dirlgludo-sj pura a de l.a 
Verrerie, apeou-se precipitadamente, 
entrou a poria, trepou a escada e pa-
rou no segundo andar. 

Um poderoso abalo lhe fazia palpi-
tar o coraçio. 

Ti e m. 
Um ruído produzido no interior por 

passos leves chegou-lhe aos ouvidos e 
uma 10r. perguntou . 

—Quem r I 
—Um amigo desconh»cido... Venho 

da parte da menina de Honc-rav... 
De Marlha ! — exclamou Helena, 

porque linha sido ella que falara. 
—Sim, da menina Martlia e lambem 

de Joanua Bertiuot, e trago-lhe noti-
cias de Lneiano.. . 

De J o a n n a . . . de Lneiano,—repetiu 
a filha de Tliiago Tordier com uma 
emoçlo que lhe razla tremer a voz. 

—Sim, abra depressa t . 
—Nío posso, fecharam-me. . . 
Kecorda-se de ter entregue a Joan-

na, ha algum lempo, uma chave desta 
porta I 

— Sim . . Eri Ulo I 
—Ella eonQou-m'a, par? que eu 

viesse em seu auxi l io . . . Posso sen i r -
mc delia sem que a assuste I 

Sim, sim . . . depressa I 
Terrien llrou do bolso a chave e I11-

troduzlu-a ua fechadura. 
A poria desllsou rapidamente. 
Helena, vendo-se na presença de um 

homem que nlo conhecia, recuou al-
guns peasns, quasi luconscleulemcnls-

— M o lenha medo e, sobretudo, lia-
da de perder palavras. Temos puuro 
lempo de nosso . . . Sua mie podia eu-
Irar imprevistamente, assim como Pros-
pero Hivet. . . Encarregaram-me dc lli» 
dizer Isto: 
Tenha coragem, e n lo perca a es-
perança. Aoiam-n'a . . . e trabalhai» 
para o seu lllierlamento. 

—Mas nlo será dar-me uma espf-
r a n c a v l t Que llliertamrnto p o s s o " ! 
antever t—exclamou a pobre criança, 
com unia tristeza pungente.—Sou li-
lha de uma m i e sem piedade c rasa-
la com um miserável de quem tcnli» 
tudo a li rin-r. . Se souW^e o qti • 
fro na companhia desse homem e 
minha mie t . . ' . Se vls-e corno n:e 
t r a t a m ! . . . Fazem dn mim uma cria-
da, mas urna criada a quem continua-
mente humilham e Insultam, maltra-
tando a cada Instante . . Por 
miserável que fosse uma creatura, pW 
inalor necessidade qne tivesse de 
nliai- o pio do seu alimento, u lo 
deria resistir por multo lempo a siml-
Ihnnte e x i s t ê n c i a ! . . . E desta terrUÇI 
vida tf a morle me libertará. 

—NSo, nlo será a morte 1 Ha de srt 
a justiça. 

—A justiça I Em eousa alguma crel» 
já. Qne Pode Joauna razer em nieu 
favor ' Estou ua posse de meu mar!®» 
e, emliora elie 11*0 o seja sen,10 de w-
me, legalmente pertenço-lhe ! A cadeia 
odiosa qne me prende a elie foi sol-
dada pela lei t 

—Por mais solida que seja, a mel» 
ma lei a pôde destruir. 

—Como ! f 
— Existe o divorcio. 
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